
Denunciado Feia ABDDH o Caráter Imperialista do Golpe I
DERRUBADA

NO SENADO A
EMENDA DA

MAIORIA
ABSOLUTA

Jteunido extraordinária'
mente, ontem a nolto, o So-mulo rejeitou, por 37 votoi
contra 15, n emenda conatl-
tuclonat de autoria do ar,
(CONCLUI NA H' PAG.)

Constituída a nova diretoria da Associadodo Defcan do» Direitos do Homom — Fa-laram o deputado Ivete Vargas o o dr.Bulcâo Viana — Personalidade* presentes
~,..«ííí^**U*w,M lmf>wím»it«» iiMiir«.taVAo nntfsoInlKln. „

.....^ ""í*0 '"' l"**uW« Mo teneral Artur Carnaúba.

m££SY..£ i™» *«I«fc««Wil WioUalmo Cantos».

»,n^r,ro,w cr«H'íf8»»«'»<»« Moral*, dr. Fnuwlaoo Chcr-mit, ooinmdwto Alvw do Amaral, presidente d» Slrdl-
mÍl.** í'ü,»'»«*',«' ««» Marinha Men-anle. *r liar"."»
prealdeato do Sindicato do» Grafleoa, mor Modraln de

(CONCLUI NA 8» PAG.)
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/
IRÁ AS RUAS AMANHÃ

CONTRA O GOLPE,
O POVO DE NITERÓI

Grande comício no Largo do Barreto, promo-vido por um grupo de parlamentares
CONVOCADO, 

lnlclalmcn-
te, por um grupo de

parlamentares do Botado do
Rio e, Já agora, com o apoio
da seção fluminense do
Liga do Defesa da Logallda-
de o do MNPT, rcaliza-so
amanhfi, em Niterói, um
r;r;imlc comício de repúdio
os manobrai golpistas «• po-

| 
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—Diretor: • P ÜMO --M0TWH. IM A
• «IODE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 2 DE SIMEMBKO DE 1055 * N,t 1. 500

A Ccníinhò
de Moscou

LONDRES. 1« <ArP)
— Dolxnrn hoje esta ca-
pitai com destino a Mo»
cou una trinta turlataa
britânicos. Já partiu com
o mesmo destino um gni-
no de pessoas na «emana
passada * outro grupo
partlrA no mês do OU-
tubro, i

Io respeito à CoasUtuIçao eas liberdades democráticas
nela Inscrita.

Mais uma ver. assim, o
povo da capital da velha
província voltará às ruas
Sara 

exigir eleçõcs livres nde outubro e a garantia do
posso dos candidu/os vitorio.CONCLUI NA 2.» PAG.

Para a Devassa de Todas as Riquezas do Brasil

CATE FILHO EHTREGJIIIUMVERSIDJIDE
RURAL AOS ESPIÕES AMERICANOS

RESOLUÇÃO DO COMPRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE:

RELAÇÕES COMERCIAIS DIRETAS
COM A U.R.S.S. E CHINA POPULAR

Países Socialistas» — Outras resoluções
REPRESENTANDO 

o8 an.
selos do mais de 18 mi-,

lhões de braailelros, delegados
do todo» os Estados da rc-
gião Nordestina quo so reuni-
ram em Recife, no memorável
Congresso de Salvação do Nor-deste, tomaram resoluções quesintetizam de fato a oplniãJ
e o desejo da população da-
quela importante parcela daPátria^

Entre elas cumpre destacar
r» que apresentou o relatório

do 7.» Comissão Especializa-
da, (Comércio), ao propor quose reclamasse do Itamarati orestabelecimento do relações
com todos os países europeusdo campo socialista e com aRepública Popular da China
Assoclaram-ae assim, explici-
tamente, os milhões de habi-tantes do Nordeste, à maio-ria da população brasileira que,numa unanimidade inipres-slonante, exige a libertação donosso mercado exterior da do-

minação a quo está submetido
pelos monopolistas riorte-ame-ricanos.
LIM1 I AÇÃO EXCLUSIVISTA

O 4.» item, do parecer quemereceu do plenário do Con-
grasso consagradora Mama-
ção, considera a «limitação
exclusivista que preside o In-tercâmblo exterior do Pais»,
numa constatação clara da in-terferência de injunções es-tranhas nos negócios do Bra-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Humilhante «convênio» apresentado à Câmara para homologação: 1-0 diretor do CentroPan-Amerlcano será nomeado pelos ianques e só a eles prestará contas; 2 - Não estorâo«"jeitos às leis do Brasil, não pagarão impostos e nem despesas com selos de JSStoSSZ3-Osarquivos e relatórios serão invioláveis, para exclusivo conhecimento do KovêrnTédos trastes americano; 4 - Além de tudo isso, o Brasil terá de pagar
OS 

AMERICANOS decidiram realizar imediatamente umlevantamento completo doa riquezas naturais do Brasil,
para melhor organizarem o saque sistemático ]d vre-visto pelo Acordo Militar, isso desígnio visa, agora, osminerais atómtcos de modo particular.

O vendepátria Café Filho
em mensagem ao Congres
so, trata de dar aos amerl-
canos as garantias legais e
recursos materiais para a
realização do plano sinistro.
Pede aprovação legislativa
para um pretenso convênio
com uma dependência do
Departamento de Estado
ianque mascarada com o
nome de «Instituto Pan
Americano de Geografia e
História», segundo o ^uai,funcionará no Brasil ura
«Centro Pan Americano pa
ra Pesquisas de Recursos
Naturais».

APRESENin I URSS PONTOS BÁSICOS
PORfl 0 PROGRAMA DE DESARMAMENTO

Ê possível um acordo sobre questões principais, declara o delegado soviético na reunião dacomissão competente da ONU ^^
J^OVA-IORQUE, 1» (AFP)

.-/—.4>ura.nJta.reunião da
Subcomissão do Desarma-
inento, hoje de manhã, o sr.
Andrei Sobolev, delegado daUnião, Soviética, declarou
t|ne o governo soviético con-
tmuava a estudar o planoLiscnhower.

O sr. Sobolev apresentou
a seus Colegas 5 questões
que constituem, para a
União SóViétitfa, disse èle, os
pontos fundamentais de um
programa, de desarmamento
e sobre as quais espera pos-sivèl um acordo.

Essas questões são as se-
guintes:

1') É. possível entrar em
acordo sobre o nivel das
forças armadas de 1 milhão
a 1 milhão e meio de no-
mens, depois da redução,
pelos Estados Unidos, União
Soviética e China, e de ....

Com medo do protesto pa-triótico do povo brasileiro,
os americanos resolveram
adotar o rótulo (le uma ins-
tituição com atividades es-
colares de fachada .

Escondem seus propósitos
e seus espiões atrás de um
«ingênuo» plano escoiar em
que não faltam nem os gol-
pistas.

QUISTO AMERICANO
NO BRASIL

A mensagem de Café re-
produz o convênio da trai-
cão. Diz textualmente que o
Centro será um órgão do
Instituto ianque, e o diretor
do Centro será nomeado pe-Io Instituto americano e a
êie será subordinado. E'

a descrição completa de um
quisto americano no Brasil
Nessas condlçóes, o Centro
«terá ampla e absoluta au-
toridade» para fazer o que
quiser, inclusive efetuar
contratos com terceiros, Is-
to é, com qualquer truste
americano.
NAO ESTARÃO SUJEITOS

AS LEIS DO BRASIL
Mas o lacaio Café Filho

desce a minúcias de agente
colonial- O Centro e tudo o
que a êle diz respeito <go-
zaiüo de Imunidade contra

pagar.
todo processo Judicial». Mas
nüo é só: «A sede do Cen-tro, seus registros e arqui-
vos são invioláveis». Em ou-trás palavras --, fantasiados
de pesquisadores de rique-
zas naturais, os agentes ame-
ricanos poderão vasculhar oterritório nacional brasilel-
ro, cometer toda sorte de
arbitrariedades e violências
e não poderão sequer ser
processados. E depois de tu-
do isto, pede-se ainda que o
Congresso Nacional feche as
CONCLUI NA 2« PAGINA
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Café, titere ianque

60O.OOO homeps para a Gra>Bretanha ef a Trança? ''¦ 2<J Estãoiôs oddçnüijs doacordo eiii que áf! ármás' átõ-
micas sejam proibidas de-
pois da convehção-do-tíesar-
mamento haver sido aplica-
da em 75 por cento, e elimi-
nadas depois, que os últimos
25 por cento de redução ti-
verem entrado era.vigor?,

3') Aguardando a proibi-
Cão das armas atômicas, es-
tão dispostas.as.grandes po-tências a' considerar seu uso
proibido, salvo: no caso de
defesa contra uma agressão
constatada pelo Conselho de
Segurança?

4') — É possível entrar
em acordo para que o nivel
das forças armadas de tô-
das as outras potências não
và além de 150.000a200.000
homens?

5") Aguardando a aplica-

çao. de todas essas medidas,estão as grandes potênciasdispostas 'af--concordar enicessar as experiências de Ar-
mas. atômicas e termonu-
cleares?

O sr. Sobolev pediu às de*
„legaç3es .para estudarem sè».'riaraente essas questões èexprimiu- a esperaüçi de
que será possível um'iacôr-
do sobre esses pontos.

0 C0iW§0 DO DIA
DA HPÊNlINGiA

0 POYO FAZ RECUAR OS GOLPISTAS~—4}—
IkHáO CONSEGUtRASí os fauipistas manter estes dias o*™ ritmo ereseente da sua uieusiva contra a Conslituição

e a reàúzagão de eleições a is de outubro, iiésde os primeirosdias de agosto, como Introdução à, arreinetida golpista a
pretexto (ie conieniorar, dia 6,. o assassinou do major Vaz, f? V~r—r*'r.""- ¦"&""'> «» vt'-
"-ocuraram os geuerals tascistas e oa políticos reacionários Ú ^, da Pj?> n0^e ettiPe-

serviço da doaunação norte-americana criar e desenvolver i nhados;a fundo na luta con.
n csíado de comoçuo nacional que pensavam tãciimente ú tra o golpe» pela Constitui-

APROVEITANDO o Dia** da Independência, os
ajudietas da IMPRENSA
POPULAR ganharão as
ruas, percorrerão a cidade,
tís bairros e subúrbios, num
grande comando para a
venda de nada menos de cln-
quenta mil exemplares de
nosso jornal. Pretendem, as-

i sim,.superar a quota do úl-
1 mo domingo, que foi de qiia-
i rentá mil, além da circula-
i ção,normal.
1 Os comandos, que têm re-
§ velado úmà admirável .»apa-

cidade dè penetração no seio
dá jtoaesá,, nâo se limitam
ào rfabàlhò puro e simples
de difundir à IMPRENSA,
que por.fil só, já é uma ta-
reíá quê bem traduz a sua
dedicação [belo crescimento
e ampliação dó circulo \ie m-

ilcscmoucar no golpe militar fascista
"TUDO CALCULAIÍAM, tudo planejaram, desde as misü

P cráticas. Ós seus integran
tes , .realizam ' verdadeiros* 23

iicaçoes na imprensa golpista ate as ameaças abertas contatos com o povo, es
generais e imn.stros, passando sobre todos os mais des- clarecem a quantos deles se¦ ¦— --.-- .... . - acercam.-No dia 7 de se-

do
moiuiizuuu» preiexios. Agosto 101 turuouo o mes crucial g
que deveria resolver o destino da legaiiUade constitucional pou a implantação Jo poder de uma ditadura sanguinária, Ú
tipo Cublillo Armas, a serviço dos imperialistas norte-ame- Ú
ricanos, para a entrega a Standard OU do petróleo brasileiro. Úú
nrODOS OS EXPEDIENTES do mistificação foram niobi- %1 lizados: Planos Coliens, «acordo; secretos», campanha %de desmoralizaoão do parlamento e da propaganda eleitoral, Á".vigências contra o parlamento, advertências e ameaças dos gministros militares. Cédula oficial, parlamentarismo, maio- |ria absoluta, adiamento das eleições, concessão de plenos ú

tembro,. o centro dessas dls-
cussôes, será a campanha
eleitoral, pela eleição de
Juscelino e Goulart. Em
cada esquina, em cada rua, I
em cada porta, no café, nos '
lares, os comandos mostra-
rão a necessidade de se uni-
rem toao3 os patriotas em
defesa do direito de eleição
e posse dos candidatos elei-
tos, barrando assim o «oi-
pismo e sua política de sub-
missão ao imperialismo lan-
que.

Por isso mesmo, o co-
mando do dia 7 revésté-sé de
importância especial. E et
ajudistas dà IMPRENSA
POPULAR, que dele vâo
participar, saberão desin-
cumbir-se com entusiaümo
patriótico de sua tarefa. Te-
mos certeza de que não vol-
tara um só exemplar desaa
expressiva quota de. cin-
quenta mil. Para esse êxito,
é necessário a formação das
comissões de responsáveis
pelos convocadores, ati-
vando-se cada vez mais as
reuniões de convocação £
acerto do piano do comando.
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0 POVO FAZ COMÍCIOS
NAS MESINHAS DO MKPT

Centenas de pessoas acercam se das mesas
para saber como votar certo a 3 de outubro— Mesinhas espalhadas da Penha à Copaca-
bana — Programações dos sapateiros e me-talúrgicos — Importante reunião hoje no

M.N.P.T. Carioca y\
XIOCÊ já sabe como deve» votar a 3 de outubro, com
a cédula única?

Fazendo esta pergunta ao
povo e explicando cpmo votar
na» eleições presidenciais, og
Comitês do MNPT sairam On-
tem às ruas da cidade, espa.

lhando mesinhas desde a ~
na leopoldinense ati Copaca»bana. (

O povo carioca, interessado
mais que nunca em votar,

para dar uma resposta vjgo»rosa aos golpistas, acercava»
COftCLLi l\A i< ÍAiHxA ¦¦

^^ENTENAS de populares assistiram ao comício improvi-**sado por um grupo de jovens estudantes, membros do
Comitê do MNPT, nas escadarias da Estação de D. Pedro II.

AUMENTOS NA C0FAP:
TÍNTÜR4EIAS m

E FARINHA DE TRIGO
45 cruzeiros por uma lavagem de roupa —Na próxima semana o aumento dos cinemas
OEUNIDO, ontem, o pie-¦* nário da COFAP vol-
tou a desferir dois podero-sos golpes contra a bolsa
do povo, ao aprovar os au-

mentos, das tinturarias é d*farinha de-trigo. Embora ti»
vesse sido anunciada a u>
clusão na ordem-do-dia do)
CUÍSCLU1 NA £' PAUINA

FROTA MOREIRA. NA TRIBUNA DA CÂMARA:

DENUNCIA 0 CARÁTER GOLPISTA DA
HISTORIA DOS "ACORDOS SECRETOS"

Vestais da UDN afundadas na distribuição de gorjetas do Fundo Sindical ¦— De piteirá éntpunho, o trânsfuga Danton Coelho ouve tudo calado — Fracassada investida policial do pis-toleiro Tenório Cavalcanti e do emproado sr. Adauto Cardoso
eUBIU ONTEM à tribuna
^ da Câmara o sr. Frota
Moreira, para tratar do as-
sunto que vem servindo nos
últimos, dias de motivo cen-

Contra Qualquer Medida Que
Atente Contra a Constituição

poderes^ao executivo para revogar leis e decretar outras 1 ,,_„ _ , _ „ n _, , _ .I Mensagem da Federação de Mulheres do Brasil dirigida às mulherestantas; do desejo dos trustes norte-americanos.

A ONDA GOLPISTA, no entanto, não conseguiu manter 0
f?..õ ritoo crescente e, barrada nos seus propósitos, teve É IJjESSALTANDO a impor-
que recuar estes últimos dias, não obstante o aparecimento i *%. itáttclà 'das próximasfle ura qqadro novo, o sr. Danton Coelho, a alimentar com é eleições píeslaènclais e des-sensacion^lismo frouxo o 'arsenal desmoralizado daí «bembass | tácáhái á responsabilidadee dos «documentos decisivos», tào do agrado do sr. Carlos i daé'múlíièrás 'brasileiras naLacerda.--o clamor do golpe teve de recuar e hoje se | oriéntàylò.dòs destinos' daencontra novamente no seu ponto de partida, frustradas i Pátria^ á Federação de Mu-as manobras a que recorreu até agora. i ltíeí^ 'dó Brasil deu à pu-

Pnn 
atte- »o„i„ l o c, i blieidadè á seguinte men-uit «{Ul!. assim aconteceu? Simplesmente porque o povo $ sogem*

,>ra^eS«VeU n5.° se deixar ludibriar, nem. apanhar de sur- MENSAGEM DA FEDERA-presa, u povo tomou consciência do perigo que representa ÇÂO DE MULHRRFS Ilrta umeaça de golpe, para sua vida, seus direitoá, sua liber- -BRASIL AS MUI HKRKSdado. O grande fator de mobilizado do povo nessa arran- BRA^LEUíÁscada antiifoipista, em defesa da Constituição, foi o Manifesto | :Sm, tãdo ,0 território na
«wwsfiuí.Wí C^uní8t5 q.ue ^e^íf,^ • conctamota> Idónali reallzar-seão a 3 depovo ftiut» e hoje é a bússola da legalidade s* . . ¦

brasileiras, tendo em vista as próximas eleições

M^.fl5' PBECISO são âeso&idar. O teca© doa golpistas6 »penas uma necessidade que «Ies tein áè reagruparíôrças i forjar novas mistifícaçSes, o que elescomeçam » fazer. Todo o povo deve, atstas,redobrar sua combatividade, reforçar as orga-''^a<;0cs de defesa da Constltulçüo, intensificara campanha eleitoral o assegurar a eleição de
|Mihcellno e Goulart, por estrondosa votação,iwque isto será verdadeira denota do golpe.

mÊmm«iniiÊitÊiÊmkwm

d
outubro as, eleições para
tllèií^eífitè 

'é 
vice-presidente

a ftepâblieá., Êssé fato, da
maior, importância atual na
vida Política., flè nosso pais,traduzirá A vontade de con-
siderável parcela do povobrasileiro, expressa livre e

P conscientemente.
ú 'Ante tao empolgante fase
g por que atravessa nossa pá-trla, a FEDERAÇÃO DE

MULHERES DO BRASIL,

intérprete das aspirações de
centenas de milhares de bra-
sileiras, dos. mais variados
setores da vida Racional, aãò
poderia ficar à margem das
manifestações públicas-

BRASILEIRAS!
Ò"voto é urá dos, instru-

mentos com que opovoexer-
ce a democracia. E, nesse
exercício, as mullieres, que
gozam integralmente desse
direito, tem a elevada mis-
são'1 de participar dos pleitoseletivos, com o potencial querepresentam 9 decidem na
vida do pais.

Na hora atual d* apreen-
soes, mas de esperanças, o
eleitorado feminino t#m
Imensas responsabilidades,
poisiatlngê um,índice-consi-
derável do eleitorado,da na-
ção. Representa uma força
viva e consciente, voltada
para a conquista dás reais
aspirações da família brasi-
leira. ,

No -desenrolar doa «mato

cimentes políticos, em queforças estranhas aos inte-
rêsses "do 

povo procuram1
(CONCLUI NA a» PAG.)

trai das provocações ¦ golpis
tas, isto é, os famosos «pac-
tos secretos com os comu-
nistas».

A OPERAÇÃO GOLPE
Toda essa história, paraempregar uma expressão

em uso, diz o orador, podeser chamada a «operação
golpe». Primeiro a cédula
oficial, segundo, o suposto
«acordo secreto com os co-
munlstas».

Passa o sr. Frota Morei-
ra a citar a participação de
conhecidos provocadores, co-
mo o coronel fascista Me-
nezes Cortes e o velho «pro-
íiteur» de posições rendosas,
sr. Juracl Magalhães, ná:
«operação golpe».

APARTESAcolitado pelo arrivista e
\ ex-pistoleiro Tenório Cavai-

cantl, o emproado sr. Adau-
to Cardoso resolveu pontl-Ihar de apartes o discurso
do secretáriogeral do P.T.R

Mas, além de defender posl»
ção falsa, estava o dr. Adau*
to, positivamente, num pés.

(CONCLUI NA 3* PAG.),
JDOMINGO, DIA 4:

"JVáO PERMITIREMOS
A APLICAÇÃO DA

ASSIDUIDADE 100%*
Dirigentes sindicais vão se reunir para de-
batera absurda decisão do TST — Sebastião
dos Rei» à IMPRENSA POPULAR: «Chega
de pal&vras, agora vamos agir» *•* Uma

provocação ao Poder Legislativo
— 

QEFORMA ALGUMA pre a serviço dos patrões,"^ aceitaremos a volta mostra aos trabalhadores,
da assiduidade integral, ès-., mais uma vez, que éies sósa monstruosa exigência. devem confiar em sua pró-decisão da TJS.T., compreen- pria unidade.
«S»rt'«ift wís* «ilifiüca», se*». .(CONCLUÍ NA »¦ PAG.),
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O 6QVÈRNOMM

iMntKNSA ronüiAR

O Ctilttn (Ia I.»nt:'rt,;i o outras ilr-pcml ondas (In
UDN oütAo evltlenoianda, diwlo ontem» uma agitação
fora do comum. Até briga pareço quo vai haver, eni«
imra o mlllio não sojn tüo pouco pura tanta galinha
do PWCOCO pelado. A história poiln assim ter resumi-
dai Cnfé anunciou quo ainda na próxin.a aemnna
nomrarn. com bons vencimentos, aeUcantos e quarenta
o oito funcionário* para a Diretoria do Rendou Intcr-
nas da Fazenda.

M<*.itelrinho de Castro, o poeta, esta agindo como
l ponta do lança dos lanternlnlus. Ja selecionou duas

• centenas, persistindo a ameaça do tempestade por
I causa das demais duzentos e quarenta e oito vasas.

Stx véspera do último apito, o governo do agosto abre
os braços e realiza, em debocho, o paráfrase: «deixai
vir a mim os lantcrninbos».

Desistiu
O sr. Zé Maria Whltaker

desistiu, ontem, de pedir ue-
missão do Ministério da K.v
zends. «Arreglou» sua i*r-
manencla na pasta das ti-
ii ..vis por intermédio do
sr. Aiium.it Baleeiro Este
dizia, a propósito, a alguns
udenlstas:

— ü Vitnca só tava fazen-
do boquinha.

Negoclsfi
O sr. Clóvls Pestana, atual

í chefe da campanha do ge-
neral Junrevt, está envolvi-
do em Krassa bandalheira,
numa negociata dos diabos
— 6 o que revela em repor-

§ tagem extensa e doeumen-
g tadn o Inrnnl <A Hura>, de
\ Pó: to Alegre.

As «vantagens» obtidas pe-
Io tldei do sr. Juarez são de
arripiar o pelo cabeludo e
decorrem do governo de
agosto. Vou entregar um
recorte do jornal portoale-
grense, ainda lioie. a um dns
colegas da IMPRENSA PU-
PULAR. Pobre Pestana!

0 resistente
<A resistência do prcsl-

dente Café Filho é qualquer
coisa de admirável» — dl-
zla no Calote, ontem, um
exemplar e bem arrummil-
mio môçocõnsul. E cxpll-
cava:

— Velam té que o pretl-
dente assinou, durante o mes
de agoMo, 1724 papéis. £
uma coisa louca».

Na verdade, Café assinou
•penai pouco mauí de elrv
i|iii'iii.i documento» por dia,
a que cabe em menoa de
meia folha de papel almaco,

Refrigerados
O nraill vai retomar ao

[nxtlluto internacional de
Frio — decidiram, contrltoa
• ealorentns, o* ara. Café
Filho <¦ Munhoz da Rocha.
A proposta foi do compadre.

— Que história 0 essa de
instituto Internacional do
Frio? - perguntavn, aflito,
desmanchado em auorea, o
Mnnlelrlnho de Castro,

Ninguém soube explicar
direito, Nem Café, nem com
padre.

0 correligionário
Café continua firme na

política do esburacar o Rio
Grando do Norte. Todo o
cila alguém da U.D.N. obtém
permissão para lavrar aqui
ou ali, Quase que nAo ha
mais espaço, Ontem, ainda,
o Interino do Catete, de co-
mum acordo com compadre
Munhoz, deferiu rcquerl-
monto do udenlsta Slmon
Wnllsch, que vol pesquisar
mármore no Município do

s.*io Tomé.

irDesiaÉ Lscsé Cui Trai
0 deputado Bruzzi Mendonça traça um retrato moral do chefe civil da
gangue golpista — Desmoralizado e sem argumentos, o Corvo apela

para os insultos grosseiros

*> &9.1955

Desmascarado conto agente descarado dos truites e do
imperialismo americano pelo deputado Uiuzzl Mendonça, o
poneiai Cariou Lacerda voltou ontem a tentar desmoralizar
a Câmara com insultos gtosselios.

O st. Uiuiii tueiiuuncu '»

Duas visitas
Agora com a pinta de manequim de casa de con-

fecçòes, Jânio Quadros surgiu no Rio. Chegou ontem
depois do meio dia e logo depois entrou cm contado
com o grupo do golpe, do qual é membro de destaque.
Alais tarde, As 10 horas, trnncoti-so no Ministério da
Agricultura com compadre Munhoz. Não se sabo o
quo falaram.

Ao cair da tarde, Junto, cabelo engominado, —
que coisa? — despontou no Catete. Café agarrou-o
com as duas mãos e conduziu-o ao Salão Amarelo.
Ali hotivo um longo e secreto bate-papo.

Café Filho Entrega a Universidade
Rural aos Espiões Americanos

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
portas às suas piópnas co-
missões de Inquérito. O que
os americanos fizeram c se-
grédo inviolável, vedado ao
conhecimento dos brasllei-
ros. Nenhum governo sohe-
rano poderia aceitar seme-
lhante condirão 13 a imu-
rtidude para a espionagem.
NAO PAGARÃO IMPOSTOS

Tanto os equipamentos
como os objetos de uso pes-
soai dos americanos e seus
empregados estarão isentos
àa impostos- Também nes-

te ponto, o convênio da trai-
çáo é uma cópia do Infame
Acordo Militar. Os espiões
ianques poderio importar o
que bem entenderem e na
quantidade que quiser pa-
ra as atividades muito lu-
cativas do contrabando e
ficarão isentos do Imposto
sobre a renda.

Mas não é só: essa gente
não gastará nem com seios
de corroas, gozando do isen-
Vão da tantas postais, K o
governo de traição de Café

, Ib illso assumiu também o c»m-

0 POVO FAZ COMÍCIOS
NAS MESÍNHAS DO M.N.P.T.

(CONCLUSÃO DA V PAU.»
•se das mesinhas e houve lo-
cais como as escadarias Ja
Lstaçâo de D. Pedro e o Ta.
bule ío da Baiana» onde se for-
niiirím' Verdadeiro» comícios,
ahsistldus por centenas üe
pessoas.

CARIOCA. VOTE CERTO!

Á mesinha colocada pelo
MNPT no tabuleiro da Baía-
,nu, cm frente à Soda Moder-
na, alcançou um exilo espe-
tacular, ha\enuo fMfflelKoS
que a granue aüuência popu-
lar impedia o tralego de car-
ros. hlxib.ndo um grande car-
taz. icproduçâo ampliada do
mudê.o da cédula umea, os
cumaiidisias do MNfT expU-
cavam minunciosamente o no-
Vo plucésko de votação.

— K quando chegai ao tnte-
íior da cabine, vote certo;
xnarqUe uni X nus qUadios
existente» antes dos nomes
cios candidatos Juscelilio e
João tiOüiau. Dobre a cabula,
exiba ao juz a parte poi ête
ánièiíõimente rubricada e co-
loque eiUíiu a cüuuia na üiiiü.
Assim você estará votando
certo; contra o goipe, em.dei.e-
sa da Constituição, das liber-
danes publicas.

Trabailiauuiesi ; militares,
doima de caso, todos se Reeí-
cavam da mesinha, ali péffná-
riécèlidõ durante muitos mi.
riutos, até lixar bem o novo
método de votação.

Mas os responsáveis pela
mesinha não se limitavam a
isto. Expunham tuhibérU" às
razões da existência dü MNPT
e de seu apoio à Juscelino e
Jungo e suas palavras êrlim
acolhidas com grande enúisi-
asmo pelos populares.

. TAMBÉM NA ZONA SUL

A instalação de rrièslnhas do
MNfT na zona sul foi inicia-
da anteontem, com urri gràn-d2 comando no Largo do Mou-
risco, desde às 18 horas. Õilt»
membros do Comitê do MN1JÍ
«e Llotafogo fãziám parte dês-
tá rhtsáj qüe além de dlslrU
bulv faliu material dé propà-
^ándà, colheu cohtribúiÇoes
íih.-tiiceiraSi ühténi. Unid dê-
Éèna tíé tiif-suiliàâ db M.NPT¦íorahl éspalliadas pêlà éò-
fia ,§U1| de Fiàmèiigu a (jõ-
pàííftljiihã.

Os cbhier^átida fcarfoctiã
também estão trabalhando
com mesinhas e hüje coloca,
rao faixas contra o golpe nas
rüás.dá cidade.

FESTA EM CUABITAS

A Comissão Organizadora
do Departamento da Moci-
dade do MNPT programou
para o próximo dia 25 uma
giande festa pró-Juscellno e
Jango, na Praia de Charitàs,
com um torneio de futebol
entre equipes de fabricas,
baile, sliow e outras atra-
cães.

O Comitê dos Metalúrgi-
Cus reunluse ontem à noile,
programahdo a realização
dt comícios nas portas cie
fábricas. Já há subcomitês
do MNPT funcionando nas
fabricas Marvin, Metalgrafi-
ca Brasileira, Metalúrgica
Litaitaüfe, Ferro Maleâvei e
Funüiçáo Americana.

Os sapateiros reuniram
seu Comitê na redação do
«Diário Carioca», elegendo
unia nova direção e piogra-
mando comícios nas fábricas
Petrônio, J. ticcha, Dbití e
Ferreira Sottõ.

prom'sso de requisitar em be-
nefieio dus agentes america.
nos us companhia» de traiu.
potte.

Aiem de tudo isso. se insta-
larão na Universidade ltural
do Km. 47 ua rWiuVia liio-üão
1'auio. utU'2unU0 suai depen-,
doncias, refeitórios, Instara-
çôcs medieas, laboratórios e
tuuo o mais que quisciem.
b'la, pois, .nclUtuo o piujetooe aüsunao completa aa Uni-
veisiuaue Kural e «ua lotai

.truitiuuimaçao em centro de
espionagem americana,

ALÉM ÜE TUDO. O BRASIL
TEiiA DE PAliAK

Em sua exposição de motl-
vos. o sr. Munhoz da liocba
.declaia que se dispensa de
expor as vantageii* desse con-
Vèilit) para o Brasil. Foge, as-
s in, ao impossível, pois vau-
tagem nno ha nenhutna. Ü queha é entregulsmo do mais
deslavado. E além de tudo o
Brasil pagaiúem uinheuo ba-,tido. fi pedida a verba de
(lUU.ÜUU cruzeiros. Pouco, na
aparência. Mas está prevÍBto
que esta impoitâneia será reu.
justada, isto é aumentada, «de
acordo com entendimentos

.ínútuos». Não há. pois, limite.
Amanhã denunciaremos no-

vos e giavísBimoB aspectos
ü^Bse cr.me de lesa-pátrla.

tavu uikcutuiuu a enitnda par-tuniJiiiaitai». quunuu exp.kuu
que. embora nuu tendo contiu
aquém i .s.vn.,1 ae uu>âinu co-
mo (i0uii.nu, m \uiur colina
a entenua ura em dlscuírào
por juiu.f.4 muputtunu o por
(SIM aflVHKl" UV Dli-lilllll BOI
gulpista* e consp,iuiiorcu üu
H UO UllÚNlO.

ItHiuA A EMENDA
PAULAIilENlAUISiA

Ao d.-niuii,iU,r uk ruxóei
que o levaram a tomar tal

kiuuae, reiciiu-).M o ir. Urut.
i, ao Uilutiiiuo Ui..-. que vio-
rum a tribuna em demia ds
prupuiiçuo iHi-imo em oeinu.
crucia. Dnse quu fatiava au-
toiuiiiuo iiio.m p.ii.i lu.ur em
ucmoctQCia a qu^m pre^u «ber-
tamente o gu,pe de Esiuuo, a
luipluniuçãu du diuuuia, o
Biirio«euniunto dai ubeiüa.
ues ae paiuviu. de leunmo, ce
consc.ênc.a, assim como falta

autoridade paia tului em pa-
trlotnsmo a quem Jamais do-
fendou qualquer tue patr.ó-ca, Lcmbiou, a propósito a a|-

í| garávia do discurso pronun-rindo in nulos ulltes pelo Sr,
Ca ilos Lacerda que, a servi,
ço do golpe, ralou nflo «ó cm
parlumenturlsmo, como em
mnioria absoluta, cm colegia-
do, etc,

INSULTO DE LACEKDA
Desnía.-cuJo. Lacerda dá umaparte estúpido e dcecortez,

chumando o deputado Bruzzide «burro», insuito uo qual ic-
pllcou o parlamentar ofendi-
d>. fazendo um verdadeiro ro-trato morai do seu agressor;— Eu não farm a injustiçaOe consiuerá-lo burro, disseÜruzzt. Diria apenas qUe ôdesonotto. Não serei tão bur.ro que não tenha entendido
os argumentos de V. Excla.Compieendo até o que há«trás dos mesmos.

Eu poderia declarar-mo in-suitado e esbofeteá-Io; pode-na provocar tumulto, mas nãoo íaço era homenagem a este

UM APELO
AOS MOTOKISTAS

A Comissão Executiva
dõ MNPT carioca âpeiá
a todos os motoristas de
taxis, caminhões e parti
culares para que compa
roçam à súa sede, à Rua
São José, 63, 1» atitlur, sa-
Ia da frente, émprt-stàn
do sua vàlibsa colabora
çào A campanha eleitoral
dé JUScélino e Jango.

KÉÜNÍõES PROGRAMADAS

HOJE ^ às ID hõràs, fia
sede tío' MNPT, réUh'aò da
ÊomiSsãó Exeeutvã éom os
representantes de todos os
Comitês' de Bâlífõs, Pfófis-
sionais é de ijrriptêsas.

—' ÁSsêfíib'êa dè Copaca-
bana, às 19 horas, à Aveni-
üá. Còpâéâbánâ, Í40B1,

bíA â — Rédriiãò dbs tr8-
baihaüorès ejn pedreiras, à
Rüa íàilVà Ooméái 21, èm
Cascadüra, às Í8jâ0 hotas.

DfA ,11 âç Cõmfoio éfii Rb-
tihá. Mi.íahdài à Prãçá 8 de
Máib, às 2D horáSi— Féstü-cbrhicò fio Mor-
fò tio uacarezirihb, às 16
hbtas,

DiÂ 18 — Cõfrllcm êin;
Ipanéírlai à PráBa N. Íi da
Paz, às 19 horas.

CIusõbs Disde 80,00
Belos e variados padrõesCUM'ECCübiS AiUAUUV
Rua da Alfândega, 318 -

V andar; Rua Vinte dèAbril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

recinto, pois a V. Excla. tu
desprezo.

DESONESTO B TIIAIDOR
ri"-.-.-liu-iniii no detmeica<

rainento uo tiuldori actescen*
tou Bruzzi;

— Dizia que nfto considero
V. Exciu. burro, ,., i|n-., d<«-
oiiCsto, o nsa m penso porque«•-¦-..i p!i-i;-'...ui que faz a tltu-
Io de patriotismo é, ntdu mais,
nada menot> cnci^ucndada «
paru peioi truste» intemaco*
nals. V. Escla. meimo. o cln-
teligmte» (Jarloi Lacerda, dli.
se no seu Jornal quo era n<*
cesiArio um go!po para quoncubnsiomos com a criminoso
aventura do «petróleo o noi<
mi-. Isso, evidentemente, era
istipendlado e foi, evidente*
mente pago,
A SERVIÇO DA STANDARD'.Acentuou em seguida que¦abemos o que ha attás dos
golpes, pois verro» na Amé.
rica Latina oi dtadores queos trtistes colocam no poder aserviço du Str.ndard 011. etombtdu o olvoróço da Impren-
sa nurtc-amcricann, quandodo golpe de 24 de agosto, a
qual dizia que o Uovetno |m-
plantado por esto deputado
pseudo honesto, lna revogartôdiiB as conquistai do nosso
povo c iria revogar a legisla,
câo sobre o petróleo.

Srs. deputados, prosseguiuBruzzi, este homem aíron-ta a nossa Câmara con aameaça de golpe armado;
pensa tnllmldur-nos com hs
mi n meava que sabtmos nâose concretizará, O golpe ósemelhante a Csse bravo dia-
gào dengoso, que é feio,mal cheiroso, mas nflo Uitl-mída a ninguém.
O FALSO ÍÉHLO UDENISTA

A esta altura, os udenis-
tas ao lado de Laceitia, es-tavam Inquietos com o des-mascaromento sem resposta,«í o sr. Mario Martins ree'a-mou contra as expressões dooeputado Üruzzi com relação
a Lacerda. O presidente II-

Contra Qualquer Medida QueAtente Contra a Constituição
(CONCLUI NA 2» PAG.)abalar a estabilidade da vidanacional e impedir o prosse-guimento das conquistas de-mocráticas, as mulheres sãochamadas a participar dasações em favor da tranqül-lidado, levantando alto abandeira das suas reivindica-

ções, marchando ao lado dasforças que respeitam
os princípios constitucionais.
«Todo o poder emana do po-.vo», dita a Carta Magna. Ovoto ô o instrumento de quedispomos para exercer essePODER e as mulheres' nãoabdicarão do direito de vo-
tar.

MÃES, MULHERES DOBRASlL!
Conclamamos a todas vós,

para Juntas mais uma vez
formularmos uma platafor-ma eleitoral, que Interprete
a suprema aspiração das
mulheres do Brasil, e que asconduza ao ato consciente
do voto, na escolha dos futu-
ros governantes. Fiéis à de-
mocracia e por amor à nos-
sa pátria, lutaremos para
qtte eeja assegurado:

1* O respeito à Constitui-
çãó brasileira; observância
das hòrrnãs constitucionais
relativas ao amplo exercício
das liberdades tiemocrâticas.

mltou-se a advertir ao ora-
dor aue o seu tempo esNv*
esgotado, e o sr. Brvtzi fui-
minou o zelo udenlsta com
ut seguintes palavra*:

«Sr. presidente, admiro o
zelo e a bravura do colega
do sr. Carlos Lacerda em
defesa do Regimento, e las-
Umo que nAo o tivesse em
retacto a mim, no momento
em que fui Inultado pelo
referido deputado. tDomora
daa palmas saudaram o
orador.I

UROHSEIROH INSULTOS
Desmascarado e desespe-

rado, o Corvo Lacerda, quan*
do o deputado iiru/./i con-
clula o aeu discurso, come-
çou a fazer provocação a pro-
ferir insultos os mais gros-
sclros e ofensivos ao decoro
da Câmara, quo foram repe-
lidos energicamente pelo
orador.

Mobilizam-sc
os Servidores

Pela Chapa J-J
Hoje, As 18 horas, os ser

vldorcs de diferentes setores
do funcionalismo vão reunir--se paro debater o problema
sucessório e organizar um
movimento de apoio à cha-
pa Juscellno-Jango. A rcu-
nlfto terA lugar na Avenl-
da Graça Aranha, 19, 3' an-
dar, sala 3U1. A comissão or-
ganlzadora encarece a no-
ccssidndc de os servidores
comparecerem cm massa a
esse ato antlgolplsta c cm
defesa da Constituição.

Denuncia o Caráter Golpista da
História dos «Acordos Secretos»'

« a\( I l x \n i>\ |t »\n
slmo dia. Nilo acertou uma
só vê? no alvo,

Recorrendo a rwrrso de
advonarto principiante, o sr.
Adsufo Cardoso procurou
trarer ao debate nutras pps.
sohs, como o sr. Diinfnn foe-
lhe. qu* tudo ntrvla qrnve-
ment*. stmi dizer palavra.

PARTrOO WPOVULAR
Os ar», A.i.mtft (".in). -,, a

Teróro Cavalcanf p-«sirant
a f5«" provocações contra
o MRPT.

Respord* o «r. Frota
Moreira qua o MNPT, orRi-
nlrpçoi eon«Htulda fundi-
men'almente de *raba'hnilo.
rei e com progrnma cnnhe-
c!dr, fonta em «'oi tl^r^s.
icm diivlda, operários cemu-
nlitn», uo lano de rrab-lVi-
dorei do PT& PSB. PSP,
PTN e mesmo de um i>--n-
da conservador como o PSD.
Só nBo tem. ealcula o sr.
Frota Moreira, elementos d»
UDN, in':; se Isto acotfcce é
porque esse parfdo ó com-
ptetamení© desligado e mes»
mo lio:"! à classe operaria.

POLICIAMENTO
OSTENSIVO

Como que exercendo «fl-
bre o d*scurso do sr. Frota
Morera um policiamento os-
tensivo, a dupla Adauto e
Tcnórlo nBo tem soifêgo.
Vem a debate a eleição do
prefeito do São Paulo, sena-
dor Lno de Matos. Envol-
vendo tose representante
pesseplsta cm suas lntrgns.
os dois propagamTs.-as do
golpa nii'.i:inm contra Si o
lider do PSP, sr. Arnaldo
Cordeira, quo defende o che-
fe do Execulvo da capta!
paulista dus Investidas dos
deis Intrigantes.

Também entra no debate
o sr. Ari Pitombo, para lem-
brar aos iracundos uden »•
tas que o MNPT, tão aíac.i-
do por eles, apoia, no Pará,

paru a «Wcío d» govwmado*
o tf. Bpi'••••¦• de i'u!iu.H,v
da i n.N Outro aparte do
sr. FiSembOi »n< re*|)oita •,i' ¦ ¦ itili. ¦, da u. AJ.iuiu
sótirt) snroflcUad-ir»» do Fttn-
dn Siirtlcnf. lembra que o"O-arln Orlc^l" Ú publUcou uma n-.i.t tia benéfica,
rios derrn tonte da corrupção,
n» quul flEuram udenl«tai
ou homuns de )ornA,ia Usa-
dos á trDN. ,

líARA IMKUdMnr,
A3indo iempr» com rarainr.-ii.. iii.uii». o sr Adauto

Cardosu cíia palavra» qu<teriam slda,prununtia4aa p».Io sr. João Badaea, Ramoa«ainda hA 72 horas, na To!,-
visAo Tupi», admitindo ai*:0«tencla do célebre «acó*.
do «screto» com o Partido
Comunista. No mesmo lna»
tante vem o sr. Batista Ra-
moa e ao microfone desmen-
tu o sr. Adauto Cardoso.

Com seu tempo ijuaac to»
do roubado pelo histerismo-
«uiplsra dos dois homens da
UDN, o sr. Frota Moreira
procura concluir lembrando
quo o Plano Cohen de 1937,
mais tarde apresentado porseu próprio autor, o genaraüGóis Monteiro, como falsiíi-
caçjko. Unha por objetivo
permitir que se desferisse o
golpe do Estado Novo, gol-po que roubou A democracia,
brasileira oito anos, os quaistranscorreram sem liberda-
des. sem garantias, sem pos-
sibllidade para o povo de
participar na política.

O sr. Adauto apartei», lft.
corrigi vd:

— Oito anos que vossa ex-
celéncla apoiou.

Então respondeu-lhe viva-
mente o sr. Frota Moreira;
lembrando que só apoiou
Vargas em 1945; «no dia se-
guinte ao discurso do embai-
xador americano Adolí Ber-
le, imiscuindo se em quês-toes nacionais». «Foi então,
disse, aue me iniciei na vi-
da pública brasileira».

Milhares de Pessoas Irão as Charitàs
Para Homenagear Nossa Rainha e Princesas

",Vi3o Permitiremos a
Assiduidade 100%"

(CONCLtTRX.0 DA 1» PAG.)Com justa Indignação o
presidente do Sindicato dosTêxteis, sr. Sebastião dosRéis, recebeu a notícia de
que o Tribunal Superior doTrabalho lulgou como in-
constitucional â lei que der-rubou a cláusula dé ãssidui-
dadé integral.

JA NAO SE TRATA DB
ARGUMENTAR

O líder têxtil, qüe foi tlffl
dos comandantes da batalha
pèlâ sanção presidencial àlêl que défrUbnü à assidüi-
dàde, faz questão dè frisar:— Agora, já haõ sè tfàtã
mais dp palavras. Todo mün-
do está cansado dê saberoue a cláusula dé assIdUida-
de é uma èxisència criml-
nosa. oue não existe noutro
Ittf.ar a náó sèr no Brasil.
Até Industriais como o sr.Ouiniprme dá Silveira Filho,
da Fabrica Ban^u. Já fise-
ram ver oue ela náo deve
vigorar. Pois bem; faz-se
um enorme esforço. de es-
çlafecirhpnto. da oblnlão nú-b''cai rrinhiiiram-se demita-
dns ,é senirlnrpsi reaü^a-Se
um cnn!»rPRèo de trabalha-
dores nnrn trntnr do. assun-
to e rippnts rip aprnvBrin a
lei pelo Congresso e saneio-

nada pelo presidente da Re-
pública, aparecem nove jui-zes querendo ressuscitar ês-
Se Verdadeiro monstrengo,
essa forma de exploração
brutal que é a exigência de
assiduidade 100 por cenio.
Vê-sè, portanto, que lá não
Be trata mais de discutir e
sim de responder à altura,
còm o poder cie nossa uni-
dade, a essa provocação do
T-. S. T-

REUNIÃO
DE DIRIGENTES

Durante á entrevista, Re-
bastião dos Reis fêz-nos lm-
pòrtante revelação:

— De forma alguma cru-
zaremos os braços. Nós, dl-
rigentes sindicais, convocarc-
mos uma ampla reunião pa»ra encetar uma intensa cam-
panha jdftíõ ao Sunremo Trl-
bUriâl Federal, última Íris-
tânfclà judiciária, no sentido
dé que seja derrubada a ab-
surda decisão do TST. Da
mêsrri& forma é còm á mes-
rfta unidade còm qüé iSóflfè-
KtlMôs trâhsíôrniãr éíri íéi
nossa fbivindicação, tenho
certeza, sepultaremos dêfirii
tiVàrnèntê o monstro qüè ó
TST quer ressurgir éhi üirã
tt-ntativa inclusive de desrr.o-
rãlizâr o Pódêí Législallvb.

2» O respeito aos direitos
um itos na ,eSisJaçâo tra-
palhlsta, que protegem o tra-ballio da mulher; a Igualda-de de salário; a proteção damãe trabalhadora em todosos requisitos legais; legisla-
çao dos direitos das trabalha-
dotâs rurais e especial assis-
tencia à mãe camponesa:
creches, ambulatórios, esco-ias, maternldades, assistên-
cia ambulante, medicamen-
tos gratuitos, subsidio íaml-
liar, etc.

3» Maior assistência àsaúde e educação dá lhfân-
cia brasileira: manutenção
de um número suficiente decreches, escolas maternats,
jardins de infância e logra-
dõUros recreativos, escolas,
medidas capazes de assegu-
rar, realmente, a cada brasl-
leiro o ensino primário obrl-
gatório gratuito; manüten-
ção de escoias técnicas pro-fisslonais para moças èm to-
do o pãls; solução do prob.e-ma dõ «menor abandonado».

4' Eleição de governantes
que realizem uma política de
paz, de defesa da irtdèpèn-
dêncla nacional, de amizade
e intercâmbios econômico e
cultural com todas as na-
ções; que dêem priondaueas despesas civis de assistên-
cia.

5' Que os governantes
eleitos tomem medidas con-
cretas para melhorar as
condições de vida das íaml-
lias brasileiras, impedindo a
alta crescente dos preçosdòs gêriêròS dè primeira he-
cessidade, da moradia, do
transporte e das Utilidades.

A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO DRASIL apre-
senta este ^programa quê
guiará também nossas ações
posteriores ao pleito eieito-
ral, qualquer que seja ó seu
resultado.

Brasileiras! Esta meíisa-
èehi dã Federação dé Mu-
íhères do.Btasil deverá che-
gar às cidades e áóS càm-
pos, aos escritórios e às fã-
brlcãs, aos lares è às ruas,
pàrá Cfúè jünlàs trabalhemos
com . entusiasmo e alegria
pela, manutenção da.demo-
cracla, pelas liberdades de
nosso póVp, pelas garantias
à tranqüilidade de nossos lá-
res contra qualquer medida
que pretenda golpear a lega-
lldade da vida nacional.

Jamais iniciativa como a
nossa teve tão ampla aceita-
ção pela população carioca.
Jamais uma festa de caráter
eminentemente popular des-
pertou de modo franco e
imediato o entusiasmo de
milhares de trabalhadores,
todos querendo prestar lio-
menagem à Rainha e às
Princeáas da IMPRENSA
POPULAR, o que significa
contribuir objetivamente pa-
ra o crescente progresso ô
desenvolvimento do nosso
jornal.
EkVO SEM PRECEDENTES

A procura e reserva de

Suprime a
Ligkt Mais
Duas Linhas
de Bondes
Atingem a 10 as li-

nhas supreâsas
A LighTt já anuncia para

hoje a suprcsíão de mais
duas linhas de bondes: 59-
-Pedregulho e 73-Praça Ba-
rão de Drummor.d. Com a
ret.rada dessas atingem a lü
as 1.nlias suprinvdas nesses
ulfmos dias.
CONVOCADO O DIRETOR

DE CONCESSÕES
Como àhüncl&mos, a Co-

missão de Viaçuo, Obras e
Urban.smò, da Câmara Mu-
n cipal, aprovou por unani-
mídade, requenmeij o do ve-
reador Cipfaiho Lima, con-
Vocando ó diretor dô Dspar-
tamèntò de Concessões "a
fim de prestar esclareé mèn-
tò a respeito da sltüeçãò
de descalabro re'nante nos
transpòiies da cidade, èm
conseqüência dás medidas
tomadas pela Companhia de
Carrs, Lüz e Força do Rio
de Janeiro, concessionária."

Derrubada
a Emenda

da Maioria
Absoluta
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Nòvàis Filho que objetiVãVa,
Pá | seqüência das manobras
gòlpiãtâsi estabelecer o prln-c I p í b àritldemoérático da
maioria absoluta mètàde
mais üm dõ tòtâl dbs süfrà-
glos popülâtts pára a èlel-
çãò dè presidente é vice-•presidente dá República).

A decisão dá Câmàrà Alta
fõi tòftàda à bãsè do fün-
dàrftentado pàrteer do se-
hádoí Kefgllialdb Cavalean-
ti. anteriormente aprovado
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça daquela casa
dó Congresso.

áas s Amanhã Contra
o Golpe o rot)o de Niterói

3S£y; .-¦ :

r :.
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8ôs nâS urnas.

Õ "niPét nfi", ouê veni dés-
pértabdò o mais vivo tnte-
rêssa tei'à lugar ho Largo
do Bnrreto, êórnêtjáiirjô às
20 hdrás.

GflAWDEPROPAGANhA
Os nú;!eus dri MNPT e

fiütràs entidades .patrióticas
eát5o (lê:;éhv'iivéndo ¦ .níeh-
éã nropfif.nnílâ dá v"gorí)Fã
niátilfestaçSb. dejenas . dê
cartazes e falsas foram ãti-
xados nos váí:os . pontos da
cidadèi' iH.*acl!imèntê hbs cen-
tros dé maior concentração
operária.

COMÍCIO EM S. PAULO
S. PAULO. 1 (Do corres-

Ipébdênte) — ''886 rJàulr. èm
dêfésa dá Cohfetitüiçío é dáLêftâlidade" sm 6 lémã sijb
ó qual se reàl'?.ârá, flô pró*x'mr> dia 6. nêMá é-ptaí,
um grande comfcifi pôiitrâ as
art!culações golp:stãiiForam espec almènfé cõft!-vdn>'ns, prn (á'âf Rõ éfõem tortiô dô qllal rêtfiã ó
maior èntlisifisrnãi ó rrlâfe-élial Edgard de Õí vêirài ddr. Sobral Plhiôi 6 iênérâ!flores da Cunha, o dr. Al-
ceu Amoroso Lima (Tristão
de Ataide), os deputados fe-
dei-álsi.Rogê Ferreira è JoséMiraglia e, como convidado
de honra, o general Olímpio
Falconiere, comandante daZona Militar do Centro.

serociores Laooraíonsms e
Autárquicos Hde. Ét Câmara

Estêvè èrn iáôása redação
numèfòsô grupo de servido-
res autárquicos, Iaboratôfis-
tós é prátíêôs de làbotâtó-
rióà pàía fâzèr uni âpèlô
aos colegas rio sentido de
çôfíiparecerem èm massa, hò-
je, àj 14 horas, â Câmara
das DêiJtitãaós. pârâ dêliâtè-
rêm corri bs párláfiianlí)res
da Gflfnissâò de Serviços Pú
blicns. suas erriènílas áó l!lã-
no de ClásRlfitóçâfl Os &U<
tárqulcos fizeram sentir a
nècBssirtfiae' dê ' Uni grátidecbmpáfécjriiéntò dos côlégás,
èm tHsta'de tèferh sido pds-tbs. ã máígèm dô Pldnd, pe-ia Comissão dõ DÁâPi Õs
pfâttcbs' Ue' latdràròfioS «lá-'
boratoristas chamaram a
atensao para- a sua situação » gresso

nò Plàiflõ è á neeeSèidade de
sèr ápróvàdá à sua emenda,
què pleiteia equiparação aos
têcriiôõà dé láBóratõriôs si-
tüádòs nò Plâiió dè Ctâssi-
ficaçâo rios nlvèls 12,13 e 14.

PREVTDENCIARlOS
Estàridõ màrèrríà nàrã ho

Jé riã Càmãrã Fprièrêl. â ií's
éussfló dá °iiipnrlã ao aiU.po
62 dõ «Plano dè Classifica-
çáó Üé Cãtfjns è Fün-íõss», a
Diretoria da União dos Pre-
vidéhéiãMôs db bistFítb Fé-
âèfal cpBVôKI sèUs associa-
dbs e tódòs õs colegas de
profissão pârâ á grande ebh-
cehtràçãb qüè sèfà féâliza-
dâ'âpâirtilt' daS 14 hôíâs. érn
frente àquela Casa do Con-

Aumentos na Cofap: Tinturarias
Farinha de Trigoe

troNcr.rsAo rvA ivpao.)
àümentb dos cinemas, tal
não ocorreu, de vêz que, se-
gUtidò palàVrãs. dd presideri-
te da COFAP não convinha
«irritar a população cbin au-
mentes em massi.'. Sôbrè ls-
to afirmou textualmente. ¦ o
negpcista Américo Pache-
de Carvalho:

— Já temos dois âumeri-
tos de peso. Deixemos ò au-
frtèntò dbs cinemas pára a
pfôXimá sèinãftá..,

O GOLPE DO
TESTA-DE-FIÔEliÔ

O áúfrièritò dás ^fintürárlás
foi aprovado contra ò võtó
de àpènas üm conselheiro,
õ sr: Vitór Silveira; Coube
ao representante dá§ còôpè-
rativasi sn Flàvlo dè Brito,
conhecido testa-de-feitót do
pres:ilèhle du COFAP t-m-a
mitiildr o asàaito, dèpôls úé
— Séijüiidò coniissãò sua -- '
se àvisiar còirt òs prlhcipais
proprietários üê tihiiuráriás
ê séf «dhvéhcido» de que
o aumento era necèssá-
tio... Após sulicltar Uma
majoração de 5 cruzeiros
por peça dè-fóüpa làváda, o
sr. Flávio completou o gol-
aa, sugerindo a ariasãa de

uma taxa de 5 cruzeiros pa:
rà o serviço de entrega â
domicilio. 0 aumento foi,
assim, dé 42%, já que a la-
vagem de um terno,, quan-do feita corri àgüa pàssliit a
40 cruzeiros e àqtiêla feita
â seco foi ã 4§ crdzêlfòs,
Tãís preços vigorarão érri
lôdàs ás tlhttkràríàs do bíá-
tritò Fédèrâl ã partir da pu-blieàçàô dâ portaria da CO-
FAP riò «Diário Õíiclal*,
parA õs Moinhos ame-

«ICANOS MAIS ÜM
.AUMENTO

Completando sua ignóbil
tàrèfà òs conselheiros da
GOÍsAP àprovftm ainda
òriterri a homologação dé
uni aumêhtò dè 25% sèbrê
òs preços dò trigo bèfietitMa
dò pêlos moinhos SÜBSWIà'
rios tíò tflislé lanqttè BUHjJ
& Brnn. Átèndéridô ã pàiè
éer dò côftselhelro Màfid Dl
Plèro for aprovada a cóh-
cessão dò assalto, ou seja.
mais 2 cruzeiros e 50 céfttà'
vos pôr sâfòdè ti'ig0; Õ a ti-
rhéfilô dâ íaspá de riiahdío-
cá què dévèíirt tèr siüo àplti-
Vàdò também há retlülâà fle
ontem foi transferido para
a semana vindoura.

convites ultrapassou todas
as nossas mais otimistas
previsões. Diariamente a se-
de da ACAID e a redação da
revista «Orla Marltima> re-
cebem dezenas de visitas e
telefonemas de trabalhado-
res, amigos e ajudistas, quebuscam maiores informa-
ções a respeito da Festa de
Coroaçâo da nossa Rainha e
Princesas.

Estamos, portanto, ape-
nas a dois dias do grande
acontecimento e satisfeitos
com o sucesso que podemos
antecipar para as grandes
festividades, dirigimos mais
Um apelo aos trabalhado-
res cariocas e aos nossos
amigos ajudistas. para que
compareçam em peso a Cha-
ritas, domingo próximo. Ie-
vando seus familiares e arai-
gos.

Lembre-se: contribuir pn-
ra o brilhantismo da Festa
das Charitàs é ajudar o
crescimento da IMPREN-
SA POPULAR.
O TORNEIO ESPORTIVO

Com Inicio marcado para
às 9 horas, é o seguinte o
profirarr: a das provas espor-
tivas: 1» Jógo-jUvenis do Mei-
er, 2': Clube dos Mariti-
môs x Social Atlético La-
ranjeiras; 3*: GIP x Cultu-
ra S.C.; 4': Acadêmico F.C.
x A.A, Barão de Guaratlha;
5': A.A. Adelaide x São Se-

RELAÇÕES
COMERCIAIS DIRETAS
COM A URSS. E

CHINA POPULAR
(CONCLUSÃO DA 1« PAG.)

ali, interferência abusiva do
imperialismo ianque que pro-
cuh. restringir, em seu bene-
fíclo, ò campo de colocação
dos nossos produtos.

Recomenda assim, que, cô-
mo medida llmibar. sejam es-
tabelecidas relações còmüi-
ciais dietas com todos os
mercados do mundo, propondo,
para esse objetivo;

— reclamar do Itamarati
o restabelecimento dè rela-
ções comerciais diretas còm
todos os mercados dõ Ldsta
eutopètt e á. Cliiha, corri òs
qüilis ainda nâò mantemos fe*
lações;

— solicitar a todos 6S étle*
fes do Executivo dos Estados
ò'ü dôs MüP.icípibg, dâs As.
Sèmbléiás Legislativas, das
Câmaras Federais, Estaduais
é Municipais, sua interfèrgn-
clá báqüelè sentido, jühto aò
güvêrho cehtral.

OUTRAS RESOLUÇÕES
Recomenda aridà ò pare-cer dentro da parte do te-

rriáfo qu& foi cometida à
referida Comissão, que seta
criado imédatamenté o Có-
dgò Tributário Nacionalj à
correção da política de Gârti-
b!o e comércio Exteriot-, cb*.
jètivahdò pfóibT as imnbr-
tações supérfluas e também
a diseplinação da remessa
de lucro das compáníTias es-trangeras; que se;am pos-sibilitados recursos finan-
ceiros, através de emprést'-
mos o.ficials, pára aplicação
em. fins reprodutivos nà
agrlculiura . e nà ificfustrla;
que seja soí'citada maior f!s>
càlizáçãó ha aplicação daê
cotas de imposto dè renda
destinadaé aos mun'cipios
qüé fiquem íséhtôl dè WbU-
tâçãô àS lUCfÔs qüè íôrêfri
rèlftVêsidõs hà.èíâlçâò dè
fiòVps . empreendimentos rè-
BfoaütjyôSi

. TESE ÔlSTÍNGÜIDA
Õ pâfêcèr tèirmlhã êòrn

uma msnçãD es^èôali "réêô-
mendimos à Comissão do
Còh 'fèssò dè Sr-lvcçãô dõ
Ntiííêrié que determine a-mp;'e:-s;1o da <ese "Pèrspef-
tivas de Comércio com os
Países Socialistas", de auto-
r á dò Escritório Brasileiro
dè Fomento do Comércio In-
tertiac:orial, çoncèdendq-se
um voto de louvor com men-
ção honrosa;."

A referida tese íol defen-
dlüá pêlo èriVlàáò espéêià!
do citado Escritório, econo-

mista ííi£$im Casüei.

bastião F.C; 6«: Piedade V.
C. x São Salvador F.C •

Serão disputadas as ta-
ças ACAID, Orla Marftl-
ma, IMPRENSA POPULAR.
Autonomia, João Goulart e
Jtscelino Kubitschek, pelaordem dos jogos. A última
representa a «prova dé
honra».

Apelo da Rainha át~
IMPRENSA POPULAR

de 1955
A Rainha da IMPRENSA

POPULAR, srta. Rosa Chòr.está convidando todos os quecolaboiaram para sua elel-
ção, marítimos, portuários edemais amigos de nosso jor-nal, para prestigiarem a fes-ta da sua coroaçâo, compa-
recendo em massa ao grandeacontecimento.

DENUNCIADO PELA
ABDDH 0 CARÁTER

IMPERIALISTA
DO GOLPE

(CONCLUSÃO DA 1» PAtf YSouza coronel Sá Benevid^dr# Alindo Ribeiro, «r. DlsoSNogueira e générál Buxbaum!"
CONFERÊNCIA

O sr. Buicão Viana, quevem de participar da Córtfe-rendia de Defesa das Liber-claues, realizada nó Chilelaiou sobre âquêlê conclave'no qual tiveram aprovaçãoduas resoluções sobre o Bra-su: uma, contra os regime»;de força e outra contra Osatentauus ao direito que temo povo, dè escolher seus eò-vernanies. Houve tamboruiua resolução de caráter uvternacional, o pacto de solí-darledadé conUhental na lü-ta contra õs atentados dastorças reacionárias.
Tratando do caso brasilei-ro, discorreu o dr. SülcâoViana sobre as causas apa-rentes do golpe, disfarçadasatravés de pretextos e sobreseUs motivos rèâis, câmo áexecução de planos Impefia-listas visando avançar émnossas, riquezas naturais,

prihcipàirrlerite o pêtíólêiiCONTRA O GOLPE
n,Sü ,tMbüna' â Bêhhorlta
fJSrl5 y.aigaB hlPòtééoü io-lidahedàflè à ABDDH, de-nunciou p golpe como tenta-tlva de liquidação dé todasas liberdades democráticas "è
disse qüe a luta cõritf* ogo pe é também uma lutapela manutenção, pára osbrasileiros, do direito déeleger seus governantes^Declarou aceitar Indicação
que pouco antes fora feita,de seu nome para a vice-
presidência e para o conse-lho consultivo da ABDÍÍH.
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50 DEPUTADOS MINEIROS ADEREM A LIGA DE DEFESA DA LEGALIDADE
3* h j«

FUNDADO O MNPT EM ITAJAÍ COM
a Presença e o Apoio do Prefeito
Presentes candidatos a governador e vice-governador de Santa Catarina,
à Prefeitura local, líderes sindicais e outras personalidades — Na ins-
falação, a primeira vitória na luta pelo programa do movimento

«MM»» UDfl| Nfl flsStMBLÉIA ESTADUAL, MOÇÃO DE APOIO AO IMPORTANTE
MOVIMENTO CONTRA O GOLPISMO — PRONUNOIAMENTOS DA AS-

SEMBUIA PARANAENSE
Cinqüenta deputado» da Aiwomulóla legislativa Eatadual da Minas Gerais

(decidiram organliuir u seçüo local da IJga do Defesa da I^gnlldade, movimento
lantlgolpUta e pelas'llberdudcs constitucionais Iniciado, nesta capitai» pelo sr. So-
jurai Pinto o outros Juristas, ,

A
&**WS8*iS!StWfflí tfS*sft

explicando aopove
o programa </* fies.

ITAJAt, Santa Catarina,
1 t Especial) — Em ato ko-
Iene, ao qual compareceram
os srs. Francisco Gallotti,
candidato a governador do
Estado pela coligação PSD
o PTB, Miranda Itamos, cun.
dldato a viec-governadur,
Paulo Bauer, prefeito local,
Amo Ktignct, representante
rio candidato a prefeito Llto
Seara, AmCrlco Joso aa Cos-
ta, tesoureiro do Sindicato
rios Operários em Coiutuçuo
Civil, Henriquo Vicente da
Costa, presidente do Stndi-
cato rios Trabalhadores, na
Industria de Papel e Pnpu-
Uto, engenlieiro Renato 111-

v ir,, Cardoso, dr. José Cal-
luttl Peixoto o dirigentes
sindicais, íoi íundaüa a Sue-
ç5o Municipal do MNIT.

»Na ocusmo, ioi eicita sua
diretoria, encabeçada pelo
estivador Josó Muriano f-'ur-
tado.

PRIMEIRA VITORIA
Inicialmente, íol lido o

programa do MNPT, pelo
sr. Aldo Oittrlch, diretor da
Secçao Estadual, que, a se-'¦!!!¦. explicou as razões do
apoio aos candidatos Jusce-
lino KubitsciieK e João Uuu-
íart. Concluiu, conclamando
(«dos os presentes a forma-
rem em torno do MNPI e
dos seus candidatos, a fim
rio repelir c esmagar os gol-
pistas t defender a Consll-
tulçào.

O dr. Renato Ribeiro Car-
doso leu o programa do M.N.

P.T., de IU.J..I, no qual ha
a reivindicação da concessão
do uma ala da Estação Ko-
dovlnrm, pela Prefeitura,
para a construção de um
armazém do SAPS. O pre-
feito Paulo Bauer, em res-
posta, comunicou que «esta
concedida desdo ja a ala
reivindicada!».

Esta a primeira vitoria do
MNPT do Itajai.
«MOVIMENT1» VITORIOSO»

Foram, a seguir, debatidos
pela grande massa presento
diversos outros pontos do
programa, entre os quais o
salarlo-mlnlmo du 1.8UÜ cru-
zeiros, congelamento dos
preços da carne verde tf cum-
prlmonto integral dn Constl-
tuIçAo. 'Icrmlnados os debn-
tes, com a aprovação unanl*
me ao programa, o candidato
a governador, sr. Francisco
Uallotti manifestou, cm lm-
praviso, sua satisfação «por
ver os operários unidos cm
turno de um programa».— E o principal eixo da
unidade e organização dos
operários o do povo 6 o
MNPT, movimento vitorioso
— acrescentou.

Concluiu, dizendo que, se
eleito, defendera lntransigen-
temente a Constituição e as
liberdades.

CANDIDATOS
O Importante ato foi en-

cerrado com a palavra do
presidente dos trabalhos, 11-
der sindical Tiago Josó da
Silva, que salientou a posst-

hllldarie do n convenção esta-
dual do MNPT, marcada pa-
ra o próximo ala 17, escolher
os srs, Francisco Uallotti o
Mlran liamos como cândida-
tos a governador o vlccgo-
vernad'.*' do Estado.

Concluindo: «A classo opc-
raria catarlnenso Já tem
seus candidatos a proslden-
cia o vicc-prcsldencla da He-
pública: «ao Jusccllno o
Jango».

PROGRAMA
Numerosos outros núcleos

do MNPT serão criados, aln-
ou no próximo mós de se
tcinbro, neste Estado. Eis ai-
guns: Secçao Municipal de
Jolnvlllo — no dia U; Sccçuo
Municipal de Crlscluma, em
aiu ainda nau marcado.

No dia 10 será realizado
um grande comício, sou o
paiioelnlu do MNPT, cm S.
i/.nnclsco do Sul.

MAIS UM NÚCLEO
DO M.N.P.T.

A sessão do seuiinda-fe ra
do Legislativo mineiro lol,
em grande parte, ded.cmla
ao elogio dessa novel -jrga-
nuaçao de uuidudo do povo
paru a vluilancla o a lu*u eir.
ilotesa da Conslituçfio. O
depurado Sauio Uuu/. apre-
sentou um voto de congiatu-
laçoes ii l.i:;t do Uelcsa on
Legalidudc, quo foi üuii-.cii-
to por bü ropresciKantu), u>s
um trecho da moçüo: "Quau-
do, como aguro, pairam só-
bro a nossa Patriu e o nos-
eo povo us ameaças sln.íuas
do "golpe" o a couseqúui-
te tronstormaç&o do iiiesll
numo imeiibn o objeta sea-
zala do eseravos, ui.ciat vos
como a da Liga do Dou-
sa da LegHliduuo são as
mais objetivas o oportunas
o us yuo melhor expresnum
os sentimentos do 1 herdado
o do nlt-vez tio nossa sente."

Na mesma sessão du As-
scmblóia Leg-sianvu lol lo-
vudo no conhecimento da
Cas» uma carta, subscrita
pelos mesmos. 51) deputados
o encaminhada ao sr. fc>o-
bral Pinto; na qual 6 for-
mulado um convite aos ai-
retores du Liga de ueitsa
da Legundode poro* que so
laçam representar ao ato de
Instalação da seção minena

EM btíU) liülltóONTE |
BELO HORIZONTE, 31 |(I P.) — Foi fundado, nea- A

tu capital, na Vila Espiona- 1 ^"5Kotussa* «& s 12isr -> - •*
qual compareceu elevado na- 1 xlm° sabad°«
mero de pessoas. Na ot-a- §
siuo, foi liuo o programa na- É
clonal do MNfT, aprovado g
por unanimidade, 'lambem 

§íol aprovado o apólo aos , '
candluatos antlgolpe: Jusee- ú Também a Asscmbléa Le-
llno e João Goulart. ú. glshmva do Paraná, através

O novo núcleo ó presidido i dos lideres de quase fóaas
pelo trabalhador Antônio É as baneauus, tornou posçao
Marra da Silva. é ínmo diante das amoatfs

NA ASSEMBLÉIA
PARANAENSE

ü- OS IANQUES
ACONSELHAM"MEDIDAS
DRÁSTICAS4

OtForeign 
Creüii intcrchãiige

Hureatí», em relulorlu queveia Ce pubüear em «uva lui-
que, rele,e-se a Kimavuu i-uin-
buu ao Brasil, destueuuuu, par-
uculaimunte, us uussus uitiiul-
daues paia a uüicuvuu uuu ui-
visas iieccssariub u unpuuucuo
por nusso puts, ue uniu seue tiu
raercuuunatí csseuciuia. Assumiu,
parUcUiaiinulue, u alta uu uu-
lar em cuiitsuqueuciti uu ueavtt-
lonzueao uu cruzeiro, cumu uniu
ilas pnncipuu cuuaaa ucsla ta-
tuaçao.

A empròsa nurte-amerleana
oau se cunientu, putem, um
cunstuuir. Apicüunlu u aulucuu
i,i.(: üuve SCI' lumuuu puiua í.s-
tauus oniuus u pulu biiiMi. Kl--Ia; «Cauüumus u cuitciusuu uu
que nau uxistem niuiUis csjiu-
ranças du que nuju uuniuiilu
real <ic nossos ncüucius cum o
Brasil ule que t>u luinuin mu-¦ü'! ..: Uiaslicus pulu rusulvur
íuii pruulumu pulruilluru».

Eis u «uusiitsi,. us iniluunlcs
Uoitlulis ue i!ci:'jtj:us Uuilu-uint1-
rlcunus uslãu uusiusus pur nus
venutir niais, uninuiu luüu *ií
....!;; caiu. Mus paru luiilu quu-

rem, antes uu luuu, quu ae tu-
Hiena cmuuiuu» diasticus» súuie
o nussu puliuluu, cuniu seja, u

:"¦',;.¦'. dulu a bluimuiü UU. A
tsuluvaui >;mpi>.!.i quu eslimu-
Iam nus nustiduics u u pnnci-
pai m(.illüii üiasura paia u ra-
pido encamlroiamento Ou quea-
tâo.

PORTA-AVIÕES
ALGUMAS 

patentes da Mitrl.
ulia vulta o meia uleguui a,,Iniin du eumpru uo um

purlu-uviues pura u ürusll. A111-
du- recentemente, u lacei» ul-
mirante ivn.i liotiu decturuvu
que na» omiiubrub tía csquuuru
teria do muniiur quu um dus
navius o f i li j; i » s »i de puna-¦ avioesu purque — dlxiu — «sem
porta-uviues, nudu letiu». liru
mais unia mi a udvonur u aqui-
•Irão diste tipo do navio do
guerra.

Mas, necessita realmente •
Brasil de um purla-uvioes'.'

Tara a delesu uo nossas cos-
tas nao lia ueiutunia uecessiuu-
de dele. A» operuvoes uereus pu-
dem ser feitas uurmuUueute piu
aviões com ouses terrestres si-
tuadas ao lnrj;o do tòdu a eos-
ta do pais. rui Ui-avlóe» sêmen»
te ó necessário a acues oleiisl-
vas, como us ' de InvusAo. Ju-
mais pura as de defesa naval.
£, pelo menos, o que se cualie-
íe na historia militar.

A compia de puriu-avIOes pe-
!o Brasil só podo servir a um
fim: entrc£ur milhões e milhões
de cruzeiros aos estaleiros nor-
te-amerleauos e Incluir nessa
Marinha de Uuerra como uprn-
dice nus amaitobrus cuiijuimts»
ila ^soniitlrii. luiiijiin cuntra a
independência e a sobcrunla dus
povoe.

OS ÁRABES EM LUTA PELA
INDEPENDÊNCIA EA PAZ

A Síria e outros países árabes recusam-se a participar do pacto anglo-
-iraqueano — A questão dos refugiados árabes exige uma solução —
As decisões de Bandoeng correspondem aos interesses dos países árabes
— Mensagem de paz aos árabes do Brasil — (Entrevista exclusiva do
parlamentar sírio Saleh Akil ao corresp. da INTER PRESS na Europa)

VIENA, agosto — Foi
uma oportunidade que saúda-
uios. aquela de encontrar o sr.
Saleh Akil, cm Viena. Viera
ue Helsinque, onde represen-
tura a Síria na Assembléia
Mundial da Paz.
INGERÊNCIA AMERICANA

NUS PAÍSES AKABES
O br. Saleh Atai, que é

membro da Comissão de fie-
lações Exteriores do lJarla-
mento Sírio, antigo cônsul
de seu país no Iraque, referiu-
-se à ingerência permanente
de governos impenalistas nos
assuntos internos dos países
árabes, assinalada muitas vê-
zes por golpes de força, para

QOa^ti HUIíiEC abrir caminho à dominação
fô rUHlJWlVlObd e á pilhagem de suas rique-

zas. «Essa ingerência — aí ir-
mou êle — assume atualmente
a forma de pressão política
tendente a impor aos países
árabes tratados e pactos que
representam uma violação da
Independência nacional

A Síria, em particular, que
se recusa a participar do Pac-
to turco-iraqueano, prepara,
do pela Inglaterra e àpoiaüo
pelos Estados Unidos, sofre
pressão crescente e, nos últi-
mos tempos, por parte tam-
bem dos Estauos Unidos. Meu
pais — disse o sr. Akil — tem
resistido, e permanece triun-
funte, graças à solidariedade
de todo o povo e de todos os
partidos políticos nacionais, O
povo sírio está decidido a sal-
vaguardar sua soberania na.
cional e a não aderir a pactos
militares iir.perialistas.

O Egito, o Líbano, o Iemem
e Arábia Saudita recusam-
~se também, como a Síria, a
fazer parte desse pacto.

MUITO
nacíficff
EGYDIOSQUtFF

LEMOS em
unia coluna

do «Correio da
Manhã», assi-
nada por Spec-
tutor, quo ao
grande roman-
cisf a s o v 16 •
tico Cholo-
khov, que
desde 1046 não publicara na-
da, anuncia a segunda parte
do seu romance-rio «Terra
Agitada».

Não podendo esconder que
Cholokhov é um grande ro-
mancista, o noticlarista eru-
dito que alimentou a coluna
de Spectator (será o Car-
peanx?), resolve aduzir, na
forma de «acredita-se», que
Zdanov tinha impedido a
publicação da obra...

Essa tolice, tão repetida e
divulgada entre os tolos e os
agentes da «cultura» do De-
parlamento de Estado, nos
lembra recentes palavras do 1K'
autor do «Don Silencioso» e AOS que acusam os escrito-
tíTprrfi Ao-iinrltiv. nrnmiiwiri. ** —«« ,.r.*».*Htc<4-»M «m ,vA,.nl

QUTRA notí-
cia divulga-

da na coluna
referida é que
o Prêmio Via-
reggio,'o mais
impo r t a n •
t e prêmio iite-
rário da Itália,
íoi conferido

este ano ao romancista Vas-
co Pratolini, pelo seu livro
«Metello».

O que a noticia' não diz,
embora o erudito Spectator
não o ignore, é que Pratoli-
ni milita nas fileiras do Par-
tido Comunista Italiano.

São assim os escritores co-
muivstas. Entregando a sua
pena e o seu talento à causa
da classe trabalhadora, e
por isso mesmo à causa do
seu povo, eles estão capaci-
tados a produzir c que há de
melhor na literatura do nos-
so tempo.

«Terra Agitada», pronuncia-
das da tribuna do último
Congresso de Escritores So-
viéticos, e cujo texto ó mais
ou menos este:

— Os nossos inimigos cos-
tumam dizer que os escrito-

res comunistas, em geral
numa tentativa de esconder
a sua posição de vendidos
aos supostos donos da vida,
a eles ò que acontece, e o
que fazem?

Leia-se o próprio Specta-
res soviéticas produzem os tor, transcrevendo o «Tóquio
seus livros por ordem do ximes»:
Partido Comunista. Na ver- «o romancista Faulkner,
dade, nós escrevemos por or- quando pronunciava uma
dem do nosso coração, e conferência durante um co-
nosso coração ó o Partido quetel em Tóquio, desmaiou.J1" " Á~ Duvida-se 

da versão oficialComunista.
Ao completar cinqüenta

anos, faz poucos meses, Cho-
Iokhov recebeu a mais alta
condecoração da União So-
viética, a Ordem de Lênin —

que dá o calor como causa
do desmaio.»

Os que o conheceram em
São Paulo, sabem que calor
no sr.' Faulkner é «chá sem

informação que fornecemos- fumaça» que conhecido ge-
graciosamente ao ilustre neral costumava tomar no
sr. Spectator. Senado...

Em 29 de maio de 1945 a
Síria libertou-se da domina-
ção francesa, tornando-se in-
dependente.

Por tais razões históricas
— acentuou o sr. Akil — os
povos árabes estão unidos
para resistir à pressão ex-
terna que visa alienar sua
soberania.

O CASO DOS
UEFUU1AUOS AKABES
Durante sua entrevista, o

sr. Akil revelou uma gran-
de preocupação: as constan-'
tes fricções entre os Esta-
dos árabes e o Estado de
Israel."

«Não somos contra ne-
nhum povo — precisou —
mas a questão dos reiugia-
dos árabes exige uma soiu-
ção. Queremos, nós, os po-
vos árabes, que seja aplica-
da ao caso dos refugiados a
resolução da O.N.U. sobre
fronteiras e também a reso-
lução da Conferência de tían-
doeng, que reconhece o di-
reito dos refugiados e pede
o seu repatriamento.

A CONFERÊNCIA DE
BAJNDOENÜ

A referência à iiandoeng
levou-nos a pedir ao sr. Akil,
que fez parte da Comissão
governamental su-ia à Con-
íerência dos 29 países atro-
•asiáticos, uma impressão ge-
ral sobre aquele importante
conclave.

«feia primeira vez, os po-
vos oprimidos da Ásia e da
África discutiram suas quês-
toes mais prementes, sem
dar nenhuma atenção à opi-
nião dos paises ocidentais.
E isso aconteceu porque cies
se sentem capazes, atual-
mente, de resolver seus as-
suntos de acordo com seus
próprios interesses.

As decisões de Bandoeng
estiveram plenamente de
acordo com esses interesses,
em especial os dos povos
chamados atrasados, cujos
problemas são muito sim-
pies: tudo o que desejam é
se libertarem do imperialis-
mo — politica, militar e eco-
nômicamente. Somente as-
sim podem pôr-se a traba-
lhar pacificamente, para
combater a fome, a miséria,
a ignorância.

600 MIL SÍRIOS
JA FIRMARAM

O APELO DE ViENA
Cerca de 600 mil pessoas,

na Siria, de uma população
total de menos de 4 milhões
de habitantes, já assinaram

O sr. Salva muí imundo aa
palavra numa das sessões
da Assembléia Mundial da
Paz, realizada rècenténmüe

em Helsinque

o Apelo de Viena, contra as
armas atômicas e tcrinonu-
cleares, informou-nos o sr.
Saleh Akil.

Quando o sr. Akil deixou
o seu país, a esmagadora
maioria dos parlamentares
sírios — »8 em 140 - já ha-
viam assinado o Apelo do
Conselho Mundial da Paz.
APELO AOS ÁRABES

DO BRASIL
Sabendo da existência de

uma grande colônia árabe
no Brasil, principalmente no
Rio e em São Paulo, o sr.
Akil quis fazer o seguinte
apelo a seus compatriotas
emigrados, que vivem fra-
ternalmente conosco:

"Dirijo-me a todos os emi-
grados árabes, que sentem
simpatia por sua pátria, con-
citando-os a apoiar todas as
iniciativas do Movimento Pe-
Ia Paz e a colaborar com to-
dos os brasileiros que mahi-
festem o mesmo sentimento
em favor da paz que se en-
contra nos países árabes."

i:oi|)i:dii!i, pronunelando-fo
pelo rcspolto Integral i
Constituição e n realização
do eleiçõej livres, a 3 do mi-
tubro. Falaram a rcapo.to
os ara. Hélio Setti, Júlio

R, Xavier, Joaé Mnchuea t
Artur de Souza, todos re|.u-
dando "iiqtiMes que pio-
curam, por moloi tlesan,
pela fraude, imutfcr-se no
poder."

0 GOLPISTA JURACI
ATACA 0"CORREIO DA MANHA"

Senado
, Durante a sessfio de ontem,

o sr. Kcrglnaldo Cavalcanti
solicitou do ministro da Via-
çflo, por Intermédio da Mesa,
que informe so tem noticia

do que grupos do casas mandados construir pela Estrada
de Ferro Sampaio Correia, do Rio Grande do Norte, para
os seus funcionários, se encontram em tal condição de péssl-
mo acabamento que, algumas delas, estão ruindo antes
mesmo de ser habitadas.

O autor do rcquer.mento
quer saber ainda, entre ou-
trás coisas, se o do conheci-
mento da rcterldn Secreta-
ria de Estado que a cons-
trução desses conjuntos dl-
tos residcnc.als foi confiada
à firma Engenharia, Comer-
cio c industria Ltdu-, de Na-
tal, da qual (az parto um"cunhado do diretor da fer-
rovia acima menc-onada.

AUTONOMIA
Por outro lado, o sr. Kcr-

ginaldo Cavalcanti indagou
da presidência se já havia

Câmara Federal

Rejeitada
a Emenda

Parlamentarista
Foi ontem finalmente vo-

tada e rejeitada pela Cama-
ra Federal a Emenda Par-
lamenlarista do sr. Raul
Pila, que os golpistas vlnnara
ultimamente defendendo co-
mo uma das formas de sub-
verter o processo eleitoral
e de evitar que o povo se
manifeste livremente em 3
de outubro pelos candidatos
de sua preferência, os srs.
Kubitschek c João Goulart.

Após desfilarem pela tri-
buna numerosos oradores,
íoi procedida a votação no-
minai que teve como resul-
tado a rejeição da Emenda,
por não obter maioria abso-
luta. Votaram a lavor do
parlamentarismo 124 depu-
tados e contra 36.

Desse modo, o parlamen-
tarismo somente poderá a
vir ser debatido no pióxl-
mo ano, cum a apresentação
de nova emenda.

chegado ao Monroe, depois
do aprovado pela C&maru, o
projeto da aufonomia do
Dlstrto Federal, sendo a
resposta negativa.
INDENIZAÇÃO E INSULTO

. O sr. Montão Vidra des-
tocou a Importância da ms-
falação do Ju-zo Arbitrai ei-
pcclalmcnte criado para (i-
xar o "quantum" da indcr.l-
zação que a Un-ão pagará
ao Estado do Amazonas, do
acordo com o artigo 6.9 das
Disposições Trans-vórlas da
Constituição de 11134, em
conseqüenca do desmembra-
mento do Território do Acre.
E o sr. Juraci Magalhães
voltou a atacar violentamen-
te o "Corre.o da Manhã", vt-
sanefo, de preferência, com
palavras insultuosas, à pes-
soa do diietor desse oifeáo
da imprensa car.oea, jorna-
lista Paulo Bittencourt. O
ataque lur.bundo é motiva-
do pela firme posição anti-
golp.sta daquele matutino e
por isso só pode honrar o
jornalista Paulo Bittencourt
e seus companheiros de tra-
bafho.

O 1'riigi num do à'artltlo CoiiiunlKta do Urnull, programa
de «alvaçAo nacional, aborda o problema da autonomia
eatadual, munlclpa! o territorial, da seguinte formai

10 — OS ESTADOS, MUNICÍPIOS, TE,tRITÓ»
RIOS FEDERAIS E O DISTRITO FE-
DERÂIi TERÃO AUTONOMIA POLÍTICA
E ADMINISTRATIVA, COM A ELEIÇÃO,
PELO POVO, DE TODOS OS ÔRÜAOS DO
PODER.

£BTÂ 
arraigada tta maata do povo braallolro a ãe/e$a

do principio da plena aiitotiomia doi Estado* o mu-
tnci/iiuK. Em um pato tão arando como o nouo, com

pecnlfurldudes tão acentuadas na vida e habitou do teu
povo, com problomas econômicos locais e reaionafs tão
dijcrcnvludos, toma-se ao próprio povo Impossível a sua
purticipuedo direta na sodtcdo do tais problomas decorren-
toj dessas peculiaridades, so, antes, tido estiver assegurada
" autonomia política a administrativa dessas unidades do
quo so compõe o pais, üssa autonomia existe ho]o con-
vrotamonto em nossa PdtriaT A orpanlsucdo política e
administrutivu dentro do regime do latifundiários e gran-
des capitalistas ligados aos imperialislas norte-americanos,
atd agora tmperante no Brasil, tem falsamonto assegurado
o principio da autonomia, mas o quo ocorro na verdade
6 a completa dominação dos grupos reacionários quo so
assenhoreiam do poder, estadual ou municipal, para mano-
brá-lo segundo os seus interôsses criminosos,

!¦'¦' íacil encontrar exemplos típicos dessa dominaçõo.
Prcsontementa, o listado do Maranhão 6 dominado por
um grupo caudilhesco quo usurpa inteiramente o poder
estadual o o poder municipal do cada um do seus muni-
cipíos.

O município do Oriente, no Estado do São Paulo, na
prática ú uma tmidada sob domínio dos latifundiários
Wirtli, quo possui parto considerável do suas terras.

No quo so refero aos territórios jederais, cujo desen-
volvwwnto podo ser acelerado amplamente, são presas
dos propostos do governo federal, escolhidos sempre dentro
aqueles protegidos quo aspiram ao enriquecimento Jácil
o rápido.

O problema da autonomia do Distrito Federal 6 outra
questão cundente. Gozou a Uapital da Uepública do sua
autonomia cm um curto período da vigência da Constl-
tuiçdo do 1934. Se bem quo não tenha sido então a solução 'f
satisfatória de todos os problemas da cidade, provou no $entanto que o povo senhor de sua emancipação política %

H tem todas as possibilidades do enfrentar os problemas |
H agudos quo o afligem. No entanto essa autonomia foi \
H cassada /tu quase 2U anos o desdo então o povo carioca |
|j luta o sofro por causa dos governos impostos que ocupam |ú o poder municipal. A luta intensa pela autonomia do üis- \
j| trito Federal 6 uma preocupação permanente devido o \
H descalabro, as negociatas o os escândalos que surgem a \
Ú cada momento na Prefeitura Municipal.
p_ Preconizando a autonomia polilwa o administrativa \ú dos listados, Municípios, Territórios o do üislrilo Federal, \
lj cujos poderes resultarão de eleições populares, coloca o \
<£ Programa do Partido a importante questão nos justos \
j| termos do uma solução definitiva.'& 

A instauração do novo regime democrático popular, \
É resultante do Programa do P.O.B., dará assim, solução i"á plena a èslo importante problema.
É

CORRESPONDÊNCIA DE LISBOA (III) «£

SETECENT0S LEITOS PARA MAIS \
de Cem Mil Tuberculosos Matriculados

Por falta, de transportes e médicos, em muitas freguesias os doentes são
transportados às costas de homens — Reservando todos os recursos
para a preparação guerreira, Salazar corta, ainda mais, as verbas

dos serviços sanitários

OS PRÊMIOS
DO SALÃO

A Comissão de Julga-
mento do IV Balão Na-
cional de Arte Moderna,
composta dos srs. lionó-
no Peçanliu, F. F. Haitta-
m/ia e Antônio Bento,
anunciou ontem os no-
mes dos artistas premia-
dos, que sao os segumtts:

Viagem ao estrangeiro:
seção de pintura, Kumiro
Martins (uma nutuieza
mortaj; seção ae eseut?
tura, tiünia aiolmg ("Mu-
llier e o Pássaro").

Viagem ao pais: artes
grájuias, Carlos Scliar

l"Festa"j; seção de pmlu-
ra, Maria Lteontma ("Jo-
gos e Enigmas").

Prêmios em dinheiro
(S mil cruzeiros): Rossini
Perea (gravura "Os bar-
cos"); Ivan Serpa (cola-
gem).

Isenção de Júri: Lama
Chermont (óleo, "Pau");
Benjamin Silva, Zélia Sal-
gado, Raimundo Noguei-
ra, Karl Hansen, Ligia
Papi e S. Bomani.

LISBOA, agosto (Corres-
pondência especial) — A res-
peito da terrivel situação em
que se encontra o povo por-
tuguês, vitima da política de
guerra imposta ao pais pelo
salazarismo, o próprio <Sé-
culo», desta cidade, contes-
sa em número recente: «1-là
milhares de povoações sem
água, sem luz e sem esgotos.
Ao maior número dessas lal-
tam caminhos capazes- E
mais elevado é ainda o da-
quelcs onde não ha assisièn-
ela módica nem socorros de
qualquer espécie».

Por falta de estradas e de
médico, em lugares como a
freguesia de Parada, os doen-
tes são conduzidos às costas
de homens. Ainda hà pou-
co noticiou-se a mone de
um doente que era conduzi-
do ao hospital por esse pro-
cesso inconveniente. Em to-
do o Conselho de Paredes de

||gg|
Transferido

o Ato Público
dos Estudantes

{ Foi transferido «stne-die» o" Ato Público «ni Defesa da
Constituição, que dovería ter
sido lealizado ontem, na se.
da do Diretório Central dos
Estudantes, à Praia do Fia-
mengo n." 132. A entidade dos
estudantes publicará oportuna-
mente a nova data dessa ma-
infestação antigolpista.

Coura nenhuma das 20 ire-
guesias que o compõem tem
uma só cabine telefônica que
as ligue com a sede.

FALTAM HOSPITAIS
Faltam também, de um

modo geral, os hospitais.
Muitos dos que existem, ms-
talados em velhos cunven-
tos, estão desprovidos de
instalações condignas.

Enquanto isso aiastra-se a
tuberculose, nos bairros po-
bres do fôrto, nas aldeias
irausmonianas e aientejanas,
entre operários e pescadores
de Lisboa. iNa freguesia de
Cucujais os doentes contt-
nuain sem assistência, de-
pendentes da candaue pú-
blica. XNum pais de 8 mi-
Ihúes de habitantes 
lüj.UUU tuberculosos ficha-
dos, a Assistência Nacional
aos Tuberculosos só dispõe
de 7UU camas.

ECONOMIA DE GUERRA' \
Para melhor desviar recur*

sos financeiros do país ten-
do em vista a preparação
guerreira, o governo resolveu,
recentemente que as despe*
sas com os tuberculosos lios*
pitalizados passariam a ser fei*
tos principalmente por sua#
famiuas. Assim, os mais po-
bres, que são os mais neces-
sitados, darão lugar aos ar«
remediados, na terrível dlspu-
ta dos escassos 7U0 leitos!

Estes fatos revelam que ó.
bem ilusória a impressão da
pessoas que passam por Lis-
bua em viagens marítimas ou
aéreas, olhando obras suntuá-
rias do fascismo português e
ouvinao a falsa propaganda
do góyêrnoi salazarista, que
transforma Portugal no paraí-
so dos monopólios e dos im-.
perialistas americanos e inglê»
ses. interessados na guerra.

CONTRA 0 TERROR NA ARGENTINA
RESOLUÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA

DOP.C.A.

REUNIU-SE 
recentemente o Comitê Executivo do Pari

tido Comunista da Argentina que, entre outros assuntos,
examinou o desenvolvimento da campanha nacional

de protestos contra o assasslnio,
fÉ|||Í|l pela policia, do médico e dirú
fffgfs 1 gente comunista de Santa Fé,¦"¦ dr. Juan Ingalinella. O Comitê

fj Executivo constatou que o'mo-
|| vimento adquiriu impressionou-
§f te caráter popular do massas
1 e de luta contra o sistema dê
|§ torturas nas prisões argentinass
§ culminando em greves gerais 6
|| parciais em todo o país. Q
|| P. C. A, resolveu impulsionar

com maior vigor ainda a cam*
panha de protestos contra o
assasslnio de Ingalinella, para
que sejam punidos os autores
do crime e pela destruição dó
sistema de torturas nas prisões
argentinas, começando pela dis-

solução imediata das seções especiais de Policia,

0 fie». Jnarez, o Golpe e o Bom Tirano Isaac AKCELRUD

É 
REALMENTE Impossível separar o que o general Juarez
Távora diz dos murros com quo êle castiga a mesa, já

que não pode atingir o interlocutor. O peixe morre pela boca
e o candidato se perde pelas respostas que dá. Não lhe passa
uma só oportunidade de levar água ao moinho do golpe sem
que o velho partidário da entrega do petróleo a aproveite.

Alguém lhe perguntou sobre sua afirmação de quo «os
pais não devem educar os filhos pata serem eleitores e,
sim, para ganhar a própria subsistência». Como se vê, c
general dita regras aos chefes de família ao mesmo tempo
que considera o direito do voto uma questão secun-
daria na formação cívica dos futuros cidadãos. Mais eluci-
dativa ainda do que a tese é a resposta pública que deu ao
interpeladur. Disse ele, textualmente: «Não é u forma de
escolha de um governo que tem Importância por si só, mas
sim, o governo, êle próprio», >

Beaparece, aqui, de corpo Inteiro, o desprezo do aspl-
ranto * ditador pelo sufrágio universal. O que Importa 6
o governo. A forma de escolha é de somenos e não tem im-
portancia. Tanto faz que o governo seja eleito pelo povo
ou que assuma o poder pela força das armas. Concluir dai
que o povo não tem nada que se mobilizar contra1 o golpe é
questão de dar mais um passo ou mais um murro sobre
a mesa. E' indiferente que o governante seja eleito com a
responsabilidade de um mandato popular ou suba sob a
proteção das baionetas voltadas contra o povo. !ü' uma quês-

tão de forma de escolha que pouco Importa, diz o general de
24 de agosto. Eis ai a nova vestimenta da teoria fascista
do «bom tiranos.

Assim, o candidato dos golpistas pretende extirpar da
questão o seu elemento essencial, como a melhor maneira
de fugir a pergunta que lhe fizeram. Porque, na pergunta,
trata-se de «educar os filhos para serem eleitores», isto é
de quem vota, quem escolhe o governo e não como vota
e si acerta ou erra, na escolha do governo. O que está
em tela 0 fazer o candidato ralar claro e explicar-se sem
sofismas: reconhece ou não o direito do povo escolher os
seus governantes? Está pelas eleições e pela posse dos eleitos
ou está pelo golpe e se prepara para berrar «fraude» quando
as urnas proclamarem sua derrota?

Fará nós, comunistas, esta questão é clara. A doutrina
ntarxista-leninlsta ensina que a história é feita pelas massas.
Se num dado momento o progresso histórico se realiza por
meio de -eleições, é o povo que deve decidir livremente e
pelo voto, é claro. Se em dado momento soa a hora da
revolução, esta deve ser obra das massa» de milhões. •

Mão se pode isolar como coisas independentes e indife-
rentes uma a outra, a questão de saber quem escolhe e
como se faz a escollia. Feia Constituição, embora haja
nela limitações antidemocráticas que privam milhões der bra-
slleiros do direito do voto, como é o caso dos analfabetos,

é o povo quem escolhe. E a eleição só pode ser pelo sufragU
universal, Igual, direto e secreto.

Educar os filhos para serem eleitores é formá-los como
cidadãos livres de uma pátria independente, incutir-lhes á
firmeza e a coragem na defesa de seus direitos cívicos,
dar-lhes a noção de sua responsabilidade como cidadãos ante
os problemas políticos da sociedade a que pertencem. Fará
o general Juarez isto é «inverter os termos do problema»;.
Considerar a eleição como um acontecimento político da
maior importância é lutar para que a campanha eleitoral
seja um debate cum a participação do maior número, edur
condo, esclarecendo e organizando politicamente as massas,.
Isto seria, também, «inverter os termos do problema»,

Que diria, então, esse político tardado da decisão doa
operários e das forças populares unidas sob a bandeira do
MNFT, que decidiram em memorável convenção manter-se;
organizados para exigir que o governo eleito cumpra suas
promessas eleitorais? Isto corresponde não á idéia de que o
que vale é «o governo, êle mesmo», mas, isto sim, ã idéia
de que o que vale, o que é realmente uma garantia é o
povo organizado. E* a unidade, a organização e a luta do
povo, no uso das liberdades democráticas, a garantia única
de que as promessas serão cumpridas. Fora disso, o qus
nos ameaça é um governo que dos murros na mesa, passaria
direto, ao uso do cassetete e do banditismo policial, cous»
que os brasileiros jamais tolerarão.

¦*.-. :k V
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OS 
AUTISTAS dO Halflo

Nmlimiil du «'In» Ar
lu* ''"l"" uMKurlumlii uiisi-
¦uiiir.in (mm um abaixo-as-
¦iiiuilo h iur enviado ao ml
nUlro du lÀliiitíeAu pleltitluu-
do i|iiu u próxima exposl-

Eu 
nau «fjii realizada nu

l&o du Ministério.

Ot que pretendem mudar
9 local da trudleluital mu»
Iru mic.mii uue us uniu» uus
galeria» du Museu Nuciumil
2e llriu» Artes, uude xu tem
tMllaadu u Suiwi, uftu d»
tem wr removidas vuusiun-
leiiiciiu.-. viu bcnctklu de kua
eousorvseuo. Maa us artlataa
expositores recusam-se a ae*
lar este argumento a cie
•uuadu u scguln.es ruoeat

I s) o Bailo de exposições
«o Ministério nilo comporta
os quadros du Salão Nado-
pai du Uelaa Artes, cujo nu-
snero é avuiladu;

b) o tamanho dos painéis
ali existentes nfto servo ao
tamanho dua quadros a so>
rem expostos;

e) n&o será necessário re-
anovur as obras dos galerias
f u Museu. I'ura muntar a ex-
poslclo bastara colocar pai-
•eis, o que Ja foi lel.o de
outras vetes.

De tudu Isto resulta que
•Io existe um local apropria-
du para uma grande expu-
aiç&u colctlvu. Diante deste
problema a atitude dos ar
tis aa deve ser, naturalinen-
te, a 'de exigir du guvèrno
am saluu adequado, & allu-
ra du movimento artístico

CD.

0 POVO SOVIÉTICO DESEJA
CONHECER A NOSSA LITERATURA

 

Entrevista com o escritor Alufslo Medeiros — Impressões da União
Soviética, Tchecoslováqula e Kumftniu

DE 
volta da Europa, onda

visitou, entro outros j
países, a iJiil.ii> Suvlitica, a |
Tclieeoslovnquia o o llumâ-
nln, o escritor cearense Alui-
zlo Medeiros concedeu uma
entrevista a Imprenso, <i«.
clorando inicialmente: .

*- «Km meua inúmeros
contatos com o povo sovlô-
tico pude observar que cio
goxa de um granüo bem'
estur, vivo alegre, ti-li/. t
conilanto no tutuio, uu.iui.i-
das as propoçoes, foi a .itcs-
ma coisa o que vi na Tcii*
coslovaquia e na itumama,
Todas as pessoas com quem
convenci — escritores, mú
ticos, Jornalistas, operários
o camponeses — afirmaram
em todos os oportunidades
o seu desejo de trabalhar •
viver em paz com todos os
povos do mundo, A tntelce
tuolldade, por sua vez, nao
se cansava de demunstiui
sua vontade de estreitai as
relações culturais com o po-
vo brasileiro, a sua ansiado
conhecer a nossa cultura, os
valores de nossa literatura e
das nossas artes. Interessa-
se também pela luta que
travamos em iavor da paz e
do progresso, isto, tanto na
UKSS como nas Ucmocra-
cias Populares.
ALTO NIVKL CULTUBAL

1)0 POVO
Atendendo a uma pergun-

ta do repórter, declarou o
poeta de «Latifúndio Devo-
rame»: — Pude constatai
facilmente o alto nivel cul
tuial do povo soviético.
Quuiquei pessoa simples du
povo conhece os clássicos da
literatura russa e sovieucu;
Gogol, Tolsiol, Biclinstü. I

Tchokov, Malakovsk, Cholo-
kov, «te; o nao só eles, mai
tombem os clássicos da litu
ratura mundial: StwKcspeft-
ro, Uoethe, Dante, Cervan'
tes, Uaizac... A melhor de-
munsiraçoo do alto nível
cultural do povo soviético
ceia na quantidade de livros
que Òle ic. Eis alguns exem-
pios neste sentido: a «Uaze-
ta Literária» do Moscou, cir-
cuia 3 vozes por semana
com uma tiragem de 73U rali
exemplares por números
desdo a instalação do regi-
mo soviético, as obras de
Matakovsk ja foram edita-
das 390 vezes, em 94 idiomas,
com uma tiragem global de
23.592.000 exemplares, Como
esses poderia citar de-
zonas de outros exemplos.
COMO VIVEM E TKAÜA-

LHAM OS ESUUiUKÜS
— Os escritores e artistas,

ao contrario do que ocorre
no Brasil, têm todas as con»
díçoes para se deulcar ao
seu trabalho enadot. A
grande tiragem do> seus II-
vros » os direitos autorais
que recebem, são luficientcs
paia -amo. Alem d-nso, o
Estudo boc-aiisra ajuau-os
por todas as maneiras. Os
escritores * artistsi mantém
u.n esneito contato com o
povo, discutem com ele as
suas obras, recebem criticas
e sugestões.

Os escrvores estão erga-
nlzudos na poderosa Unlflo
do* Escritores Sov.éticos —
continuou — com rumifica-
çóes pelas setenta e duas na-
Ciunalidades nas grandes ei-
dades da U-K.S.S. A Unlao
eu da dos direitos aut jruis,
mantém casai» de repouso,
edita 7 rcvutus to das quais

em Moscou) o «em a sua
própria editora.

Na Umuo Soviética —
prosseguu AiuUio Mettoroí— goia-te de inteira i ocr-
dado ds cn.-.cu e opmso.
UiM'i»cne, polem.w-se, em
largo OKula e sem nenhu-
ma restrição. Ao conlMrlo
du que dis a propn^audacapitalista, mesmo csciiures
como Doiioivsiu • Essemn,
coiiimuum a ser cd-udoi na
U.« S.8.
KKLACOIS CULTURAIS

iteuiirmo, disse o en-
trevisiuuo, que o povo ao-
vietico anseia por estreitar
os lucos de amizade com o
povo brusiieiru, em todos oa
setores. Nota-se esto dese-
jo, priucipuuiienle, no seio
da Intelectualidade. Agora
mesmo, Jorge Katugln, com
quem estive, esta empenha-
do na tradução de impor-
tantos obras de nossa lite-
ratura: um livro d* contos
de Monteiro Lobato, «Terras
do Sem Fim* de Jorge Ama-
do, «A Hora Próxima» de
Alma Paim e outros. Na BI-
blioieca Lémn — a maior do
mundo, atualmente — ia-
montaram que a Ulblloteca
Nacional do urasil lenha dei
xado sem resposta as car-
tos nas quais se propunha
o Intercâmbio de livros, isto
quando 85 organizações nor-
teumencanus, entre elas a
Ulblloteca do Exército e a
Biblioteca de Washington
procuram tornar mais pro-fundo esse intercâmbio.

Informou, finalmente, Alui-
slo Medeiros, que pretende
escrever um livro cm quetransmitirá as suas impres-
soes sobre a UKSS e as Da»
mocracias Populares.

i- H

Vida
NOVA DIRETORIA

O 
CONSERVATÓRIO NA'
MONA!. I)K TKATRO

caia, agora, em Botafogo, na
Avenkta Osvaldo Crus. Para
tá foi, também, o «Centro
KaludanUI Itália Paualai. or-
gao de repreaen açio doa e»tudantrs 4e arte dramática,

Os Jovens componentes do
centro do estudantes cons»
guiram uma aedo Uni re-
guiar e lá deaeavolvem suas
aUvldadea, que ato múJti-
ptaa. O que «atualasma á o
tapuio tio t empreendedor
•aqatiea luocoa «jttt, entres
taatta aa maiores dlfleulda-
aea, procuram reallsar algo
ét concreto t deixar áa dlre-
tarlaa que te elegem Iodos
ta aaot algum patrimônio.

Visitamos • «Centro Esto-
dantll Itália Fausta». O ai»

Nettt mesmo dia oa
voa elellos tomavam
A chapa consagrada pelosvotos democráticos assim se
achava constituída:

talo da Sarros Pereira —
presidente; Arthur José VI-
tira — vice-presidente; Ly-
ala Nogueira — secretário-
•gerais Buy Pinto Sandy —
>.' secre ário; Zair Nasci-
mento — tesourelro-geral —
Jorge Brandão — 2.* lesou
relro; Lulsa de Castro — BI-
bllotecárta.

A casa estava cheia. Oa
aplausos foram muitos. Em
nome da nova diretoria fa
lou Arthur José Vieira que
em rápidas palavras expres-
sou a satisfação da vitória e
deixou en rever qual a açáo
da nova diretoria.

MILTON EMERY

A Ultima Palavra
Caberá aos
Trabalhadores
GRAVÍSSIMO 

atentado a uma grande oonqi farta dos ira-
balhadores cometeu o T.S,T.,]ugando por quatro contra

7, como Inconstitucional, a lei que derrubou a cláusula
de assiduidade Integral. Com uma simples penada de alguns
Juises reacionários, pretende-se manter uma exigência deau-
mana, destruir o que custou anos t aaot de luta dos traba-
lhadoret de todo o pala,

Caberá ao Supremo Tribunal Pvderal dar, Juridicamente,
a última palavra sobre t constltuclonalldade da referida lei,
Mas a última palavra, de fato, terá dada pelos trabalhado-
ret, Ullllundo a txperlénelt da grande campanha que culml-
nou com a aprovação do projeto Lúcio iiltteucuurt, m
trabalhadores brasileiros mais uma ves, unidos o organizados,
s« levantarão para obter dos Juizes do Supremo Tribunal
IVileral o reconhecimento da constltiu-lunallilaut dá lei quederrubou a odioaa cláusula de assiduidade.

Nas empresas t nos sindicatos, nos núcleos o comitêsdo 5INPT, em todas as suas organizações, os trabalhadores
ae mobilizam, grandes domonstraçfio», abaixo-assinados, tele-
gramas de protesto, comissões e as mala diversas Iniciativas
deverão ser postas em prática, tem perda de tempo, Ottrataunadorea ato abrem «to to seus dlrelUt.

Sindical

Plano Ia Liolt: Demissão em Massa de Comtutores t Motomeiros
CONHEÇA

SEUS
DIREITOS

ül. MUlnn clr Slorae»
Emerr

' 
Prosseguimos cora a cspecin-

eavuo dua iiiduslrius insumurvs
cunliüu uu purlunu SCM oi, (Io
Miiiisicriu Uu Iruouliiu, de 13
d» uuui Uü 1'J'Jtí — quuuio u
que m releu.- o artigo i»V, <tu

A insuluuriduda t-sia tlxuau
•m ires tiiuuk — máxima, me-
õw e imuiiiiu — de ucoido com
S maleiiu-iiiuiiu usudu.

III
n — ME11CC1UO — Grau I —

Iníuluünüuüe uiuxlma: Minus
de meieuno: eMiuvuu do mer-
cunu du imnciiu; uuiuineniu u
Queiile dus uiuuixaitias de ura-
tu ou puiu leuupurucuu desses
íiieluis uieeiusub, liuiuineiilu u

aueiiie 
Uus aumUjumus pelu3

enUbiasi amuguuius de <un-
Co uu luurieuvuu ue ueunmluuo-
te» a eleiiuuius de ziueu uinul-
gumudo, luuricuvuo e emprego
Ob solduuem u mercúrio e
cnuniuu, luurleucau ue apare-
l.uos eteiuuuua ue meicunu; uu-
rúmetrus, iimiiumelius, lermô-
rneirus, Inlenuplureb de mel-
cunu, lúi)i|jiiuus elelrieav com
mercunu, upuiciiius rngurlticos,
jnulores teniue-js euru vuporei
dt mercúriu; lubrlcacau de suia
de mercunu, ue prouulus quimi-
eus a ouse de mercunu; laun-
cacau de logus du arliliciu iclo-
reiu de mercuriuK uuurucau e
eslannagem de cspeiuus; empa-
UianieMu de animais (cloreto
de mercuriui; secrelugem dug
pelos, ermus e piumus nus ta-
onças de enapeus ue lemos e
peleienus icuin mercunui; lu-
oricavãu e iraualhu cum lul-
miuaiu de mercunu; luuncavao
de espuletas para armas de
fogo.

oruu 2 — insuluüriüuue axé-
dlu: Trulumenio dos minerais
argenlileius peiu inereünu; Uu-
taiiieiuu uus minerais uurueius;
pieparucuu de cluiu u eieliullll-
co tuni ealuuiu ue uiuimuu; re*
cupurucuu uu ueiuu suilurico pe-
lu mercunu; uiuinpulucau do
mercunu nus luuuiaiurios ue
química; taurleacau Ue alcuul
«iiueucu: emprego ue sullaio Ue
mercúrio tom calaiisadur; deco-
raváu uu porcelanas.

Uí — iMUüViuà AMiaiAiS
Dim Afiwcíi^XAfti ruiuuo
ll»'J IMUCil/Vi'» U/tl.4Uli;M/UlA>-
BA — litaii 1 — iiuuluunuuüe
muxiuiu: operações uutustriuig
em que nuja cuniulu cum quuis-
quer prouuius ununuus de um-
mais curuunculusus; inumpula-
cuo ou trinspurle de prpuulugoriundos du animais caruunculu-
¦os.

(Continuaremos)
• Dirija suas consultus & IM-

I TitliMiA eoi-DLAK, se o ao
iCUMUIU SKUis UlULitlUS»
— Uua Álvaro Alvlm, 21, 22t
andar — Itlu de Janeiro —
Distrito federal.

U redutor desta secao aten-
dera pessualmento os leitores
4 Avt-iilda Itio Hranco, 120,
¦obreloju, sala 13 — telefone
2Z-UU51 - Ualerla dos 13m-

$ 
recados do Comercio — Uus
1 as 18 huras, diariamente.

0 VERDADEIRO OBJETIVO DAS NUMEROSAS SUSPENSÕES DE CONDUTORES EMOTORNEIROS
- PRETEXTO USADO PELO TRUSTE PARA NÃO PAGAR FÉRIAS E OUTROS DIREITOS AOS

DEMITIDOS — OS TIRAS - "SUSPEMSOS POR TEMPO INDETERMINADO"...
.______—______«_. 1* de duas reportagens «---«-»-.«----—-—----

O 
OBJETIVO da Light, com
us iiumeio3us suspensões

ae cunduloies e muloineirog,
é disiui\-ui' uniu cláúiurosu uib-
pensa em mussa. isto, ugoia.
já nao ó uiuiü possível es.
cvinuei, niesu o a custa ue pie-
textos ridículos de dt-svioü de
lèiia dos bondes ou ouiio
qualquer. Ora, ui estão as su-
piesiues de iiníias, que, evi-
uenienienlc, inipucum em dl-
minui^uo do numero ue inolur-
ncu-Oi, e conuuluies. L uu: dos
liguroes da Ligin. — paru d-
lar uiais. um aigumeiuo —
dizia, mas uirás, ao 01. Anto-
mo Vusuonccioy, uiesmeuie
du Suiuicato Uos iiubulhudo-
ics em Carriu Urbanos, que
«vai muila gente pia rua,
quer queiram, quer não».

Ai está. pois, o que preten-

de realmente a Light, embo-
ru isto s.gnifique o desampa-
ro ue müiiures de paia de ia.
milia,

ROUBO

Não foi por acaso que a
Ligiit escolheu as suspensões,
como meio ae aemiur coudu-
tuies e rcoiorneiros. G que
com isto consegue lãcllmen-
le louuar-iiici rerias. ínüeiii-
xa^oes e outros direitos asse-
guiados Ha Oonsonuacao uus
Leis do liabuliio. l'ut exem.
piu: duas suspensões conse-
cuLivus uão lugur, geralmeiiie,
u uma dcmissuo suiiiurm. yuerdizei que o cuuüuior ou mo-
torneiro que soire duas sus-
pensues é atirado á rua. tí,
como a suspensão ó feita sob

o pretexto de «desvio d« íé-
ria», a demissão é, coose.
quentemente, por «íoubo». £
u demitido perde o Uu-oio ás
vantagens, que teria a receber.

Um roubo descaiado, como
se ve, mus perieitamcnle na.
mial paru uma emptêsa na-
turaimenta ladravaz, como a
LdghU

TIRAS

O plano da Light exige nu-
mero cada vez maior ae sus-
pensões e Ucobém de lisett'8
pura apiica-ius# Mas, fiscais
taiauuus não são muito in-
teiessunies. pois admitir no.
vos è o mesmo que aumentar
o quadro de pessoal de (Jarfts.
Oul estar ela utilizando ele-
nienluB à paisana — os «Xis-

Marítimos Apressam a Conclusão do
Pacto de Unidade Por Aumento

O Conselho da Federação
Nacional dos Marítimos, em
sua última reunião, apio-
vou providências diversas no
sentido da conclusão, em
breve tempo, de um faeto
de Ação comum com a Fe-
deracao dos Maquuustas,
lenuo em vista a obtenção
da tabela de aumento ja 11a
muitos meses pleiteada.

COMISSÃO ÜE

Outras medidas unportàn-
tes tomou o Conselho da r'e
deracao, entre elas a am-
pnacao da comissão de au-
meiuu de Salários, antes in-
tegraua apenas por conse-
iheuus o do qual agora se-
rão membros o presidente
da federação dos Marítimos
e os presidentes dos diver-
aos sindicatos da corporação.

Foram adotadas ainda as
seguintes resoluções;

1) Incumbir as Federa-
çoes de Marítimos e Maqul-
nistas de tratar dos prejul-
zos criados pela instituição
do SAMi'S;

2) Discutir em uma mesa-•redonda com os armadores
diversas questões atinentes
ao regime de trabalho a bor-

do, entre elas a irregularl-
dade praticada pela Comer
cio e Navegação, que forca
os comandantes a fazer, além
de seus serviços, tarefas de
comissários;

3> Protestar contra a exi-
gência do Lóide de que assi-
nem o ponto em seus escri-
tonos até os marítimos de-
sembarcados.

ASSUiUliLÊIAS NOS
SINDICATOS

Paralelamente as atlvlda-

des de cúpula, para concre-
tização de seu Pacto de Ação
Comum, os sindicatos ma-
ritlmos prometerão assem-
blélas, a partir de hoje, em
que os trabalhadores deba-
terão a fase em que se en-
contra a campanha por au-
mento. Para este fim, o Sm-
dicato dos Empregados em
cJscritónos Marítimos con-
vocou uma assembléia, que
terá inicio as 18 horas de
hoje.

DENTISTA
Wueurou sua Oentaúurai unr«m os aenlw, uü» t»m s«turan««iKesoivemo» o «eu caso em uuucui minutos P*r* cunseilu aten-
deaius a domicilio, tispeciansla em deiitauuias, ounuw moveis

tttoMtni e ciruigln dua maxiluiea.
ttua <U taraw. S - sala «oi - tu. «S-tS»» - »»fc, *H • ittatsi

DR. JOSÉ LUS l USA ^ FKbljüS POPUURES

SESSÃO DE CINEMA DO
CLUBE CHAPLIN, NA ABI

Dia 18 de setembro, as 20
horas, o Clube de Cinema
Chaplln promovera uma sés-
são de cinema dedicada aos
seus sócios e convidados. Se-'

^^¦tstt»w7 M*>»**^ÊÊ00^^

mmmmmmmmmmmmmm

' l«SIW«»,ll,i

Cr$

150,00
>tica Continental

Rua Senador Dantas, 118

'"'%.•'.--"¦ --:..•;'..',-"' -!^"'ff-!sM.it «liíntmlura?
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^«^«^ty^ Itua Pniiiíhu, 7 -^ j» andar

râ exibido o filme «Ama-
nhà é outro dia», dirigido
por Leonide Moguy e com
Ana Maria Plerangell, Lau-
ra Core e Ana Maria Ferro-
ro nos principais papéis.

Os convites estão á dispo-
sicão dos Interessados not
seguintes locais: Rua 13 de
Maio, 15, saia 1.215; Rua &
José, 150, 5.* andar; Rut
Álvaro Alvlm, 21, 22.' an>
dar; Rua Senador Dantas,
35, 2.' andar; Av. Antônio
Carlos 211, sala 1.211 e Rua
Senador Dantas, 35 sala 608.

CALÇAS AMERICANAS
CR$ 75,00

Mala uma loucura do
AMAUKY. Rua da Alfãnde-
ga. 318 - 1* andar; Rua
Vinte de Abril. 7, loja. E ga-nhe uma geladeira Clímax
T.55.

cais de renda» ou aiirplesmea.
te tiras — como são cha-
mudos. Andam sempre em
grupos de doía ou ires. Apa-
mmm um bonde, viajam por
algum tempo, e, quando sal.
tatu. jà estão com o número
do regulamento do condutor
ou rcotorneuo devidamente
anotado. No dia seguinte,
vem a suspensão.

DEMISSÕES
Para ver quão numerosas

sai as suspensões de condu
toi»s e muturneiros, basta
veiil.car as segu .ites listas,
Cjue copiamos, ontem, do bo-
lotira de ocorrédc-a" da 2*
Seção, em Vila Isobel:

1* — cbaoas i 408 — 3
dias; 3.4btt - 2 dias; 3-42D

^9 dias; 3.bit — a d>as;
3.39U — 2 dias, 3.&G4 - 7
dias; 3.518 — o dias; 3.4UÜ

5 dias; 3.645 — 3 dias;
3.208 - 7 dias, 3.535 - 5
dias; 3.444 - 7 das; 3.A30

5.dias; 3.232 — 5 dias;
3.429 - 5 das; 3.717 - 3
dias; 3.796 — 1 dia; 3.541

2 dias; 3.487 - 2 das;
3 334 - 7 dias.

São, como se vê, 25 traba-
lhadòres suspensos com um
total de 147 dias. Observe-
•se ainda c-ue o condui-or
3.429 tigura duas vezes na
lula, o que que» dizer que
«otreu nova suspensão antes
de terminai a anterior. E
isto ^uei dizer que será de-
in-tido

2» — chapas 3.352 —
3.703 — 3.3.12 - 3.O20 —
3.473 — 3.303 — 3.1)24 —
3-680 — 3 «42 — 3.7d3 —
3.661 — 3.422 — 3.621 -
3.UU8 — 3.801 — 3.487 —
8.561 — 3.884 — 3.960 -
8.816 — 3.656.

Não ha dia» determinados
lia» suspensões, isto, porque
tio tedos suspensos "por tem-
po indeterminado. ¦" Em
outras palavras: até que se-
jam demitidos.

Classificados
ADVOGADOS

UM. LSi'1'fcUM UOUUlutbO Ot,
UIU1U - üidein du» Aovogu-
du». uíswt. (es - «uu Aivurt
AlVUn. <H, «• «nuaii, uiupu 401«

itt.i ÒM-Utív

UM. at>»AJ. VALMk.iUA - Av
UU) ttraavu. lUb, n>.v «no- tais

Ua» - lei.. «*•"¦¦

Ua d CAÍ.III.HU)- UUIMK.I— Causas Trabalhistas — Rua
Sftf JOS*. .Kl, UlUyl.

FERIDAS
CKOJN1CAS

OLCISRAS VARICUSAS
E ÜCZWIAS

DOS MEMBROS
São eliminados, oõiuoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
media, de quatro Atodu-
roa Compresslvat

ÜNAPA8IE
h venda nat boas far

m&olae

UM EUllU UUAKTIS - fcacrllo.
rio. Avenida biusmo Bragu, 2A&
3» andai tEdillcio Ararlbula) —
liruuo doa - lei. X1.2534.
OB. ÍUI.XON UE MOBAES
WMSiU» - AV- felUkllll, DlaMQ.¦UU, saia SOB - uianuinvntit
du UWO â» l7,ao noras -

UU. UtMUNUU UBtWA - Ku»
liuaeaivts Ulas. IM, sala w4
Das tb «» tó Duras lei., «i «771
OU AATO.NJÜ ALVES - A1JVU-
OAUO — Av. n;rusmu Brssa,
365, 8». s/ 8U3-U llus 16 Si l3

bom».

DENTISTAS
Clrurgião-Dentlsta

UU. UTTO Olí ASSIW lul-ÜUO
— Kuu Currsn uutra. 148 —

leielunos 30-9178 - CAttSTK.

MÉDICOS
UU. ALIIUUO C.OLH.UIO _
rerco*. quiutwi e tauuOK». a«i
ildt a» le iiuiuo - riu» Aivan
A1VÜU. 31. S.V aliüui. sulu WJ -

reli sa-aaiB
um. AAi'o.Mtu jusíiau .-uh*
rua faüUMüujj - cimiis» «m
Ktral - Av Nllu i'1-vrfiinu. tn..
IO» andar, sulaa. 1.003/4. ült-
riiimunte. exceto uus sabadus.

das U As 14 Huras.

UM. títAMJlU» tO.NSl.CJS'Udlco — Segundas, quaiu»
íuxttts-iwras. das 14 as le n«
iluu Álvaro Alvun. ai-a.« *m,

«ala aoa — l'«U SHiau»

COOPERATIVA '
DOS METALÚRGICOS
Hoje, às II horaa. a Rua iaLavradlo, lei, será reauuuisuma assembléia da CuoperaUvado* Mftniurgküi em que surtotiutudus ai leguinles auwtotn«pruvacfio dai contai dul anosde 62, 03 e M: eleicoei do no-vo conselho adminiilratlvo, dl-rctoriii, conielho fiscal para oirlínlo d» 65 a St « assuntosadmlnlsuauvos.

FEDERAÇÃO
DOS GRÁFICOS

Com o fito de eleger o* no.vo» icprejcnlanlc» Junto t Fe-dvracSu Nacional dos Trabalha-dores na indústria Uràtlca, oSindicato dui Grállco» convocaos isus aiiocladoi para uma ai-¦embléla gerai a rcallur-ieamanha, As 15 nora», am suaicde social.
ASSEMBLBIA-MONS-
TRO DOS TÊXTEIS

O sindicato dos Trabalhado-rei na indúitrla d» Flaclo •Tecelagem vem há viris» st-manas desenvolvendo Inlcniui
preparallvoi para realizar ama-
nha uma unembKla-monitro
na qual os trabalhadorei vSoacertar medlOA» enérglcai em
face da atitude protelatórla dai
patrões, que h& mali de anovim recusando atender o au-
mento de inlartoi reivindicado.

MOTORISTAS
DA LIGHT

A Oa repreientantu do Sindica-to doi Hodovlàriui e Ancxoi duUght, realizarão no dia 13 docorrem» uma meiu-rcdunda nuONT com repreientantu duUght, para Uatar de diversasreivindicações doa motoruuidaquela companhia.
EMPREGADOS

DE ESCRITÓRIOS
EM EMPRESAS

DE NAVEGAÇÃO
Oi empregados em eicrltórtoi«te empresas ue navegação, vlorealizar, hoje, ti 18 noras, emsou sindicato, uma Importante

aiiembldb paia tratar da te-
gulnte ordem-do-dla: atraio do
pagamento do abono têmpora-
rio no Loide e Coitclru e au-
mento de salários.

ENFERMEIROS
E EMPREGADOS
EM HOSPITAIS

E CASA DE SAODE
Para discussão e aprovação

do relatório da Comissão de
Sindicância, o Sindicato doi Kn-
fi-rmclros e Empregados cm
Hospitais e Casas de Saúde con-
voca os seus associados a uma
asst-mbliMa, a rcallzar-se hoje,
as 20 horai, em sua sede a
Rua Senador rompeu, 1~9.

AU..ll:..MU
DE SALÁRIOS

PARAO8CABINBIR08
DE ELBVAD0RE8

Oi eablntlros ds tl»vsdor>«
realitarau, ainaiint, na »«d* do
hiiiuicalo ou» 1'ruinstures dnIviisinu l'iiin«riu, a Kuu 13 iiu
MHIV, 11, 4- .illil.il, s«l« «u,
U.IIU llti,»i|lullln jKPlnlllfiu ps.ia ti«ur da tampsnh» por tu-tniiilii de iMlltloi am que mttu
empenhados.

OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS

Hoje, A* 10 iiui.ii. na i»de doMimiuiilo doi uperadurei Clnt.muluErtriios, * Itua 13 d«
Maio, -14, o* uperuuorei ou kU.tadu do um vtu teafiiar im-iHiruntu atirmoltm para «ter.
Iur lilcdldu» llu seilttdu de ue-•envolver cm conjunto com oioperador*» cariovti a campi-
nha por aumento dl lauirioi.

MESA-REDONDA
DOS AEROVIÀKIOS

Oi repieieniantet dei «tnpr«.
us de aviacto * du - sindicato
do» aerovitriui cstto convoca.
do« paia uma inetu-reaona» no
dia 8 d* it-iemtni. no u.'« i ^h
ocuslau, leito debandai uri,,
lelvmoicavôei dul a*rovitri(uv
icmsnu inrieia, uiemo, etc

RODOVIÁRIOS
DISPOSTOS
A GREVE

Km misa-redunda que urt
realizada no dlu V dl ssumoru,
oi motoruta». ueipachar.ui *
cutiraduiei do Ambui.vto .-.-....
uma vrt tintar chegar a >. :
acordo com os patrões. Caio no-
nhum aco.do seja conieguiao,
oi rodoviiilui que ht vtrlut
moies eiiti aguardando unu
soluv&o para suai reivindica-
Coes, esltu dltpustui a tunur
medida» enerxicai, inclusive
irem ute a greve.

DISSÍDIO
DOS

TRABAJ-inADORES
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO
Eità marrada para o dia e

de setemoro. As 13,30, do TKT,
a audiência de cunclüucto so
dissídio coletivo suscitado peloSindicato dos TraDainuaoret em
Asselo e Lonservacto do Rio d<

Janeiro.

Resenha Fhnnir.ense
O SERVE NEGA AUMENTO MAS
NOMEIA CHEFETES EM MASSA

Os tranviários de Niterói, em assembléia permanente, denunciam a uma
comissão de deputados as perseguições e manobras protelatórias con'

tra o aumento reivindicado peia corporação
Continuam os tranvia-

rios de Niterói, am assem-
blèia permanente no Sinai-
cato de Cairis, ato que se.
jam atendidas suas justas
reivindicações de aumento
de salários e a cesátieãc das
perseguições moviaas pela
atuai administração
do SERVE contra os traba-
lhadòres.

Pleiteiam os trabalhado-
res um aumento geral de
Cr$ l.òuu.uu e um aoono de
Crij 1.UUU.UU. Diversos depu-
taclos" estaduais conparece-
ram ao sindicato paia em-
prestar seu apoio aos uuoa-
madures, comprumetenuo-se
a interceder junto ao Se-
cretário de Viacão do Es-
tauo ,no sentido de que se-
jam atendidas as mvmoiea-
Coes dos tranviários.

Na ocasião, denunciaram
os trabalhadores as injusto
ças e perseguições de que
são vitimas, por parte uo;
dirigentes do SERVE.

Disseram, ainda, que den-
tro da algum tempo n popu-
lagào de isiterói e Sào líon-
caio íicarâ privai ia dos
meios de transportes d'; ele
trômbus t«Uuiey-bus»i e ae
bondes, isto poique a atual
administração ao mesmo
tempo que persegue os ira-
bauiauores e laz nomeações
paia ailas sinecuias de apa-
driniiados poiiticos, nao
procede à aquisição de pe-

ças e materiais para reno-
vação e conservação dos
veículos.

CONTRÁRIOS AS
SINECURAS

Frisaram os trabalhado-
res que não estão de acordo
com tal procedimento e mui-
to menos com as sucessivas
admissões de cheíetes. Con-
sideraram um escárnio o
fato dó a empresa se recusar
a aumentar os salários dos
trabalhadores, sob alega-

cão de que é deficitária, ao
mesmo tempo que nomeia
novos funcionários, onerar.-
do o orçamento do SERvE
em mais de 100 mil cruzei-
ros mensais.

Uma comissão de rodovia-
rios — também em luta por
aumento de salários — esta
em permanente contato
com seus companheaus
tranviários, emprestan-
do-lhes toda a solidarie-
dade.

A P0LIOA DE NOVA IGUASSÜ
CONTINUA MATANDO

P0ÍU
SEU COLARiNHO?

Oficina ia eonaertoi
Ed, Vurke, sala 9S» ou
Maria a Barro», «70-4

Camisa sob medida

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURX
Rua da Alfândega, 318 -

lv andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

Pensão
do Papai

A melhor penalo de Copa
calunia *,»selt> •• n-Mielto

Sua Ronald de
Carvalho, 1S0

Domingo (ntimo. na loca-
lidade de Austin, município
de Nova Iguassu, o alcague-
te Mario Cigano, abateu a
tiros o servidor da E.F.CB.
Sebastião de Carvalho. A
vitima de mais esse crime
da policia áa Nova iguassu,
deixa na orfandacte cinco íi-
ihos menores. Mano Ciga-
no, que se encontra foragi-
do, 6 o. ineuuo poUcial que
em setemoro do ano passa-

do, invaiiu a sede do Ftr-
roviárns i-.C onde se rea-
toava uma íesti eteitorai,
disparando sobre os presen-
tes, te-" i mío varias pessoas,
O último errie desse instiu-
mento da policia de Nova
iguassu, enendu de indigna-
cáo a população de Ãustin,
que acorreu em massa ter-
caieira ultima, ao enterra-
mento do ferroviária fassas-
slnado.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. üraya Aranha,, 187 — lei 4»-40B0

A PEÇA QUE ABALOU
SAO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A.M
De Abílio Pereira de AIt?*í!í

UMA SAiiRA AMARCJA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE MO ANOS!
Coro o elenco permanente do I.8.C. —
Direção geral -ia AUulio Celi — ESTRJSIA

HOJE
Assinaturas talão o* & - Bilhetes è venda

E a» j|P gj

Mecânico de Máquina de Costura

tMnK^~íl4"síl

conserta, compra «
vende roà^uinau de
costura usadas. Keíor-
ma em geral — Vei> »

dem-ae maquinaa ao- |vaa A preatauao •> Xeií
«WJJJLÜ

(NOS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
04S0S INDICADOS) - OombIUh Cr» »«,«

Trat»m«nta p*to hornionlotírapU * «n» frcaOíerJs essMtflca

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

LOTERIA
FEDERAL

AMAMII-Al

^&»TA-rEmA:CR$ 3.QQQgõoôo

\
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Movimentou-se o América
Marfim P^nciaco 8ub,n«teu os to^fan wbw, ao jmciro e flnico c0.letivo da «cm«n«. _poupado AUrcoa

IMPRK1NHA IN^I^AR

O* jMfrtti.nv.i cio Amérlc*,
¦ob • .ln.-.ai. do (penico
Martim Francisco, nmiu
ram nu •••iiiiiiiiiit na manha«te iitiirin. em Campoa SalM,
:illrM-.|Ilfill|.lil li;, |,|,-|,,||||||voa para a peleja coma..ir,iii.i-fttii Noventa »\mu
loa durou a prática, qu rf „„»oas li,,., cqiiUui tom « dm«ença tio mem Aliii'^,,, ,,. u.Wto peto *wrmu«nlo.«6.

COIK^ftAM 08T»T<VLAKKS

*envol',ura, • equipo prinal-

fúltimas
nútíúas

, O» Jogadores Rubens e Toml.ws. cujos uint.utu» ium o >iu.menS0 nnviiim torr.fnadoa, mu.veraro, ontem, nu «ettu mim -alitraiivB uo cluuo num» um•.«sslnararo novo cumiirumiss,,-iuo oi prender* uo fiâmenou:por mais ;uuus tcmpoi-iiú"u u,

J..iUu u .üu «luvai» u i, orde-sado do 7 mil iiuzultos.

¦•oíiumM líW,!^ '«'nou cm'-onjunio nu t.,i„,. de uiitum «ti«guerra ne Mc:,,, iiKimrmílluT
2tuLí..f°í,JU Uo «nmníiu uim

• •
Jionie un„nili, ....Minciu um «m-trato cum o UülUfuBu pur smsmeses, ptaurrutu uqmiiu ser Jun-cadu cuntru u r-iumenRoT

o tenilru Itwigunciehl. do u-nense de San imuiu, esteve em
rff"„Vum "'"«entes uu Ame-xiia, pura t-unseemt 0 runcunw
«mo. O léoiueii Murum t-ran-¦çlICO oplnnu desliivuiuvelmen-ic, alccundo «er o Jiigiidnr dairande utlUd»de i>Uru S 

"luüe.
• •

Jjltíus chegaram, rinuunente. nstoa*, reformou cuntruto pornldas retormou cunlrtito por
JrSLSS? 'ÇnjPuraau, aceitandoa proposu, feita pelo clube; 10aill cruzeiros mensais,

¦ • •
jJi? ,***,*" aPi«vadai para oadois confrontos do nosso sele-Uonado cora « seleção do Chi-
ilns», fórum enas: dia 15 e 20
$2 «Ti?."'* O Primeiro 16ro se-rá realizado, è tarde, no Itlu.sendo o segundo dlsputudo a«olte, f;m suo t-aulo.

WlI «U Campe* bules nloonçaãlrou maiores aifUmltla.«'« pwa se Impar ao «ua
dro auplente pelo marcador
de a x a. VVasliliiBlon íol
o artilheiro com doía tentou,
completando o marcador c>
lilMlin, J. Ali'i«B « l'cn»»lra.
Oldl e Ollclo marcaram p«-ra ou aupleulea,

Formaram unalm ooxutl-
Iuuiiih na «qutpcr.

TITULAR - Oanl; Ru-
bena e Edson; Ivan. Osval-
dlnho e Hôllo; Cannrlo, Wa-
shlngton, Cenlnho, J, Alve»
e Ferreira.

RESERVA - Uchoa; Sou-
xa Filho o üsmar; Dldl, Otc
e Aunelo; Nelalnho, WiuuJl,
Romcro, Davi e Ollcio.

BO*E O APRONTO

O ajuste final dos <ru-
bros» será levado a efeito na
ninnhfi de hoje, através de
um individual, já que Mar
tlm Francisco decidiu noo
submeter a equipo a um no-
vo ensaio coletivo. O za-
fjuelro Caca deverá partlcl

p.ir <in ircinii. mas sua pr«-
aenca tr<*nie ans mhioMinia
mia tora iif cogitações.

cartaz \

1'AChA 5
GRANDE VITMtIA DOS «iUIOVISTAN DA Cll KVSl.DK — Terminou a irrnvfl r!«« nn nnn . i ,Qftnu. Chryi er, tololtdl ontem paru apoiar o pedido do ura novo 00ÍSZtoc5flJíc O.l^^ÂPftS

lOB llilH
arios

termoa do novo contrato, o qual provo a Rarantla contra o desemprego, «cmulimutèBocledado Ford o a General Motora em junho último. (A.P.P ) 
B ' fieraU,iant0

Presente de Nehru
as Crianças Soviéticas

boje do mnnhn, efetivamente, quanto aos
ao que foi concluído com a

VERA O
CERRO

PORTENIIO
ASSUNÇÃO, 1 (A.P.P.) -

Noti-la-.se nuo o Cerro For-
tenho estará no IUo de Ja-
ncir» no dia 7 do corrente pa-ru uni encontro com o Viuco
da (Sores, no estádio do Ma-
rucana, por motivo da data
da InbCpendCiicla do iiuu-il.

liiirr.
BASUi. «TC

(nl,,|,r„„»l„ J„ u.p.i.Mr»
UUIktllGU V*. Ülllll II. ,11, ¦. ensaMWBH Vk. 1'lJUia, na qu».•lia do M.Hii, n,:„.

SAHAlHt
J I I i. » li i.

íh««<»i».*«>«mh» «* Nk|>.n>«tm
Viiti-,, iIh 1..1Ü..1 v». liansu, Saia nu,.,»., nu .•¦'...!.,..,i,!,

«¦iifn|,i-,„i,n„ , arfera
Vatiu da Uanui v» dangu,

St ia ituiiik, nu ...,i„..,i.i,.
I NIII|H-„H.-l» |,i,„IUlUPurtuRuesa dr i •.»,.,., i..-, vn.

Ponte ,.,,... as ,;¦ nuias, au »•«•
caemliu.

v II 1. I II o i
i',in,|ir,,i.ai, irnilinna

llotaf «li vs. M.iiiiii,,:„. na
qil.illlu >!., r.M lllllin VI,Oungii, n,i ttuu Omde de Uun-
fim; e v«aii, ou Uama vs. hi-
rio utwnrs, , m .sko Januanu,

IIIIMIM.II
r t i i. ii n i.

(fcmprohiitn rarlura
Flami-nuu vs. i-.iu.i.,,-„. Ss tS

horas, no MararunA; Oonsuiva»
su vs. Aiiu-ii,-,. , .,¦ reixpim de
Castm: anu OistovAu vs. r.u-
niKue.iu. em Kmueiru de Melu;
Mndureirn vs. uinnii, cm llurt-
ri: t t-iumin.nsc vs. Cantu do
Rio, nus l .uritn icirns.

t ,1,,i|„ , i,i (i,iiii-.fiSflu 1'uulo vs. Puinuiios, no
Hiu-iiimnii. Siiiitus \s. Jubaquii-
ru, em Vua Ik-unirn: .•..,,, Ileiitu
vs. XV de fwvcmliru. de itrnrl»
cubu, cm um, ciit-iunu du sul;
ruuuiiie vs. umnse, nn i'uu-
i, .1,'. Noioeste vs. Curlntluns,
em Duuru; c >;„ ,...m vs. .-.\ de
N u v e ia n r o, ue juu, em um-
pinas. V o i. I II o l

¦JUIIipfUIIIltll íuii-nll
Botlilóuii vs Anieiiiii, ,i.i quti-

dru mi i.M., . riuniiiuiise vs.
Buiiru, cm Ai\.,.,. unavcii -m-
riu i.n„ii.. . v* in. Isiinei, nu
Jíiia Mmtiois iic iiiuitiii: e vás-
co vs. fijiiiu, em Süo Jiinunriu.

MOSCOU, v - (Corres-
jwiidèiicla es|ieclali — Vtourrea» — Perante um nume*roso pobllco. onde ae desta-cavam as crianças, desenvbarraram no parto de Odes-
sa, de bordo uo navio sovlé»tico «Sta\Topol>, um casalde pequenos elefantes: umue 13 meses, chamado «SjI»,
e outro de 11 meses, «Lua».
Os dois elefantes sáo pre-sentes enviados pe!o primei-romlnlstro da indla, Nchru,
ás crianças soviéticas.

MENSAGEM DE NERItU
Ao mesmo tempo, Nehru

dirigiu a seguinte mensagem
A» crianças soviéticas:

«Quando eu estive naUnlAo Soviética, tive a ra
tlsfnçSo de encontrar-mo
tom grande número dacrianças, e por toda parte

elas me enlregrvam presen-es para quo eu os transml-
tlase ás crianças Indianas.Agora, em nome das erlan-
çaa da Indla, eu envio áacrianças soviéticas dois sóll-dos mensageiros, fí s s e amensasslros sao do!» elefan-teiinhos. Embora JA um tan-to crescidos, eles de falo afiocrianças, pois tem ikiuco
mala de um ano. Váo aacrianças soviéticas comomen-sgolros dns crianças In-(linnp.s, levando os maisamistosos votos. Na Indla o
povo nAo lamento nma oselefantes: co:isklera-os co.mo símbolo da pnz. Portan
to, eles sAo portadores dovotos de paz. Espero que ascrianças «!a Unss gostnrAodesses pequenos mensagel-
ros e se lembrnrAo da crian.
ca da Índia quo os cnvlam.>

EM 24
HORAS

HO FESTIVAL DE VENEZA

«Mãos Sangrentas» Agradaria
Mais se Não Abusasse

Tanto da Violência

Tropas francesas vto In.lenslflcur as operaçfte» con>*** oa patriotas marroqui.
nos da Regia» Kenlfra Otird
pm. Unidade* recentemin-
«e recrutada* „ Inifiur antesoonjiinlo* militar, h apoia-oo* pur avIAe* « tanriurs
parllclparao da* operações.
Assimií a política colônia-lista do governo francé*.

Foi fechado, ontem, oconsulado de Portugal em
ÇalculA. do acordo com o pe-dldo da Indln. O consulado
Indiano cm Goa também foifechado.

Manifestações pnpula-res em Chipre, na flreVIa ena Turquia estflo sendo rca-
Jlwida» para protestar e:in-ira a* conversações anglo-•RTeco-turcas de I^ndres. Oselprlota» desejam a retirariada* tropaa britânicas
ocupam n Ilha.

Não Concorda a Tailândia
Com as Provocações de Rhcc

que

5x1, no Treino "Cadete"

BASQUETE JUVENIL:

Alterando o seu programade treinamento, o Olaria
realizou na manha de on-
tem o primero coletivo d*
semana e que seiá também
o único, já que o aponto
será levado a efeito hoje
com um ind-vldual.

A práVica dos "bariris"
teve a duração de uma oe-
leja normal e o único burcu-
te foi o centro-avante SU
mões, jà fora de cogitações

e  - -. A ARRENINA
1 VÍCE 0 BRASIL

CTJCUTA, i (A.F.P.) Com
ítiatro encontros, inclusive

mm juvenil, terminou ontem
è noite o campeonato sul-
•americano de basquetebnl,

que consagrou dois campeões
de. maiores, o Uruguai e o
Paraguai.

Resultados g?rais da ro-
dada de juvenis: Uruguai 5'J
s Chile 49. Dessa fôrma o
Uruguai conquistou o ter-
íeiro lugar, correspondendo

os primeiro e seguhdo luga-
res, na ciassflcaçao geral,
à Argentina e ao Brasil, res-
peetivimante. Partidas do
maiores: Peru 57 e Chile J9.
com os resultados do pri-
meiro tempo, na ordem, de
20 e 17; Paraguai 58 e Equa-
dor 39, com 28 e 18 no pri-
meiro tempo; Uruguai 63 e
Colômbia 54, com 31 e 17 no
primeiro tempo.

HOJE A NOITE:
SESSÃO DO TJD

Serão julifaíos os indiciados da rodada passada
Õ auditor do Tr bunnl de

Justiça Desnortiva, de acôt
do com as súmulas dos jiiUzes que funcionaram na 4*
rodada do campeonato, md -
ciou para julgamento na'sessão de hoje, os seguintes
jogadores e clubes que tranB
grediram normas de disci-
plina na rodada passada:

ATLETAS: üaica, do C.
do Rio; B.bi, do Buiisucrs-
so; Wilson, do tíancu e San-
são, do Olaria — put traus-

gressão a adversário; Ade-
mír, do VaSco e Franklin,
do São Cristóvão — pot re*
clamação desarrazoaüa ao
áibitro.

CLUBES: Amér"ca, Fia-
mengo e São Cr.BÓVão —
atraso de jogo.

Será julgado também o
massagista Aureliaho Ro*
dilgues (Mão de Pilão), o
Vasco da Óama, por atitude
inconven ente e entrada em
campo sem autorização.

0 CIP JOGARA EM CHARITAS
NO PRÓXIMO DOMINGO
Como parte do programa da

íesta de coroarão da ittiMhà
da IMPRENSA 'POPULAIt,
depois de amanliã, rias Cha-
riiás, o «oiuei principal Uo
GlF retornará às rides espor.
tivas atüâhüo no festivài ür-
Sàftizaüü pèlò Ouituia E.C.,
contra o adeslraüo quadro
do A-A. iiàrão de Uuâratlba.

Seta disputada nesse prelioa. rica taça «AülohOittlá dü
Distrito i'edt'tal»6

CONVOCAÇÃO
Fül-a êssè jogo, a direção

técnica oo GIP. pede o com-
pureelmehtó aé todos 0b atle-
tas ás 11 horas de domingo,
na lJraçâ 15 do Nuvehibrü,

¦ Cfeiltü à Eãtáçao da Ftrjta
barretó, de onüê partirão In.
corporadoâ pátâ 0 ldiml do
éiiibate,

Solicita-se, ainda, oug to-
dos estejáltt mühlddB m rês-
pectivòs unífôíhiôâ.

para renpnrcrcr amonhfi,
frente no M.iduiera.

A equipo titular marceu
xl sobre os suplentes, ca

benrto a marcação das i«n-
tos a Maxwell (3) T.ãazl-
nho e Lóo, sendo de Pombo
a autor.a do único ponto
reserva. As equipes treina-
ram assim fornvclas:

TITULAR: Ar; Osvaldo
e Renafo; Mnaelr (Sever—
no), Barbosa e Dndô tNU-
ton): Tiü-zinhn. |.éo, Max-
well, Russo e Mário.

SUPLENTES: Fernando;
(Valler): T 3o e SahíuO!

Memc (Zcnuinhn), W Ides c
Nilton (Álvaro); Patescò
(Arlindo). Pombn. Bera, Cos-
me e Jalbas tGauciiinho).

CORREDOR HÚNGARO
BATE NOVO RECORDE

DO MUNDO
PARIS, 1 (AFP) — O

húnRaro Somofjy bnteu o
recorrie mundial das 30 mi-
lhas a pé. realizando o lem-
po de 4 horas, ia m nu:os
23 senuii(in? e 4/10, anuncia
o jornal "Ncpfpon'". de Uu-
dapexte. O anfgo recoi-iie,
ainda não homologado, Der-
tencia-Uie, também, com 4
horas, líl m nutus, 13 seijun-
dos e 8/10.

Pijamas do "Dovers"
e Cambraia Desde

GrS 120,00
CONI-fciiCOLS AMAURV

Rua da Alfândega. 318 -
lv andar; Rua Vinte de
Abril. ?, loja. Ü gaiiliu uma
geiadena Clímax 1.55.

VENEZA. 1» (AFP) _ Es-ta tarde, Xol apresentado, norcstival Internacional de Cl-nema, o Rimo brasileiro
«Mãos Sangrentas».

O filme agradou tanto pi?Ia Interpretação como peloscenArlos. Aplausos merece-
ram, sobretudo, as balas
Imagens da selva. Todavia, aviolência enorme do filme,
que de Inicio empolgou a as-
sistôncia, acabou cansantlo-a
polo excesso de horror, tan-
to que alguns assistentes
chegaram a deixar a sala de
exibição antes do fim da pio-
Jeçfio.

NOTÁVEL
O FILME SOVIÉTICO

VENEZA, l> (AFP) — Foi
apresentado, ontem, no Fes-
tival de Veneza, o filme so-

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Mnurlras anr.-ada» e «PHr»lliuuus o muleriuia pura wus.iruciiu im ii-rui fiecus . ut-uvuiue, que so O CA.1MIIAUA

puiii- luser. Venda & «riam —
KUu Sluria reueu*, «u, Ustai-do Uni» — TIUIUI.IU joíjíOA SILVm.

CAFÉ' HAKMÜMA
HiniUu» uHeluliall • o.i ri,,,

¦«iras II* tuiiu pura tu,i,„Aiiiiut-ui* d* primeira uiut-mllila ivuiu trnrsii. to — Situar

LEILUEIKu
EliLUUES ,

l^lllll-ltb rilbllru . irídloi
Nmri*, r.ririius. tio. - t.vrl
tono 8 Seuuu de lundus, iiuu
li* tlUfUlli IU *H - IV|.l ¦'¦'* I A'j|*

ESTOFABOB
Maiiuei '.torres .Barbosa

h.vcciilii <|u;ii- ,|uer serviços <lonu,eis es.uiuuus, eolciiiies uoiiiums, cuinis, i.-iirllnus, uuiiiru-
coi-s ilu iui d reiurums em ge-rui. i.,i.i i.i.iizaaii Uu,|Ue, &uU.Tei. aj-u5.i. Uriuini-hios semcoiupro.illssus.

IÍASUÜÜ SEU itHNOV
U've-i> a ürlOtnA a, b. uuOAliiUlI, íi A\ üoines freire. Aa,sulu 4 Loiinnriumus i-uuiImih

IVI 4Í.UI7I tp.ii luturi «um «uiiri-H<-miic.>o deste terá iuv0 deuiiiillmi-iilo.

vléilco «Rumo A nova cos-to» do Lconlde L-iltoy.
Do ponto de vista cinema-toarafieo, o filmo é um dosmelliores que a URSS JAapresentou, nns últimas rcu-niôes Internacionais. Lconl-do Lulioy soube Imprimir-•lhe um ritmo rápido, irre-slstivcl. Tratou cerlos movi-tnentps de masho durante ce-nas de revolução c de guer-ra, com uma amplidão euma arte que lembram osmaiores mestres do cinema

Bovu-tico.
Por outro lado, como no

precedenle filme soviético«A cigarra», as cores mara-villiarom.
Uma das principais estré-

Ins do filmo, uma Jovem lott-
ra, Velya Llene, assistia à
projeção e respondeu grado-samente aos caçadores de
autógrafos que a cercaram
a snlda do Palácio do Fes-
tival.

O terceiro e último filme
da seleção soviética, «Boris
Godunov», será apresentado
cm 8 do corrente.

• O sistema decimal vai
ser aplicado na lndlu no pró-xlmo ano. A moeda nuclo-
nal, a rupla, scrA dividi-
da cm 1UÜ nriya paisu c
não mais cm ltí anuas, o
sistema deverA sei aplicado
também As medidas.

• No Chile,
as greves.

prosseguem

0 Conselho do Egito
aceitou o pedido de demis-
são do major Salah Salém.

No próximo dia 35, cm
Üutlapeste, o selecionado
húniraro de futebol enfren-
tari a equipe aovlétlca.

BANGKOK, i (AgênciaNova China pula Inior Press)
m.9 iPrimcl«,o ministro daTailândia, príncipe VVan Wal
{huylion. lalundo aos torna-
iistus, rofcriuso A política•xtenor do seu pula, duian-to uma recopçAo na Embal-
xadn da Indonésia, aesio Ca-
Pitai,

Solicitado a dizer se via
possibilidade de u Repúbllca Popular da China ser ad-mltldn na Organização dasNnçóes Unidas, afirmou queseria possível. Acrescentou
que era uma qucstAo de tem
po e sé-loiu através do con-vorsaçôos dlplomállcos.

Rcfcrlndo-so A situação
sul-corcuno, o príncipe Wanconsiderou que não era |us
|n a utlludo de Singman
Rhee tentando dispersar aComissão Supervisora das
NnçOüs Neutras. Declarou
que a menos que o Acordo
do Armistício fosse abolido,
ninguém poderA expulsar
seuh membros da Coréia.
Afirmou que se Rhee ulrl-
glsse abruptamente sua«marcha puro o Norte», es
tnrla violando o Acordo do
Armistício. Será n-ititinimen-
te cunUriindn uMa opinião
mundial e não deveria ser
tolerado pelas Naçô?s Uni,
das. Portanto, a Tailândia
não ConcoMa com a ação
violenta no Sul da Coréia.

Prosseguiu êle, dizendo
que a atual situação pullti

"SH0Í.7S" GRS 80,00
De Tcdos os Tipos

CON^KIÇOUS A.MAURV
Rua da AilAnriega, 313 _

1* uiuiar; Rua Vinte de
Abril. 7, loja. L ganhe uma
geladeira Clunux i 53.

ca da Tailândia 6 relativa»
meulv Ima, mas seria Into*
ressnnto que a política exv
tcrlor <!» TalIAnilla sofresM
Blijumas mudanças do acóf-
do com as modificações da
situação mundial.

Perguntado se a Tallân*
dia devia '"ornpnrwor A pro»
letnda Cnnferéncln AsiAtlca,
o prlnelpo Wnn disse que a
Tnüãwlln ili'se|nva certa»
mente partlclnnr. Assinalou
que n Tailândia participou da
Conferônrlo de Randoeng •
obteve resultados saiisla-
tórlos.

DELEGAÇÃO JUVENIL
AMERICANA HA URSS

MOSCOU. 1 (I. P.) — A
convite da juventude sovléü»
co encontra-se nesta capU
Uih entre outras dcleguç0ca
que participaram do Festival
da Juventude em Varsovia,
uma delegação juvenU noKe-
americanu, cuja perniunônci»na Ultbíí seta do duas sema.
nus ao todo. Além de Moscou,

Mi rui-Uicca e môçus iit>ríc-nmi.»
riccntis coniicccião outras cU"uins suvieticus.

ESTADO DE SÍTIO EM
BUEEiOS AIPilIS

DUEI^ÍOS AIRES. 1 (A F.
P-> A Cã a.ai a aprovou a
lei que institui o estado d*
sitio, em liuenus Aires.

— Um grupo de manlfea»
tantos peronistas destru u
o..tem A nulte, as oficinas «
demais depL-iidencu do jnr»nal JUVENTUD. em Vitória,
província de fíntre-Rlos.

I

A Conferência dos Quatro Contribuiu
Para Diminuir a Tensão Internacional

Convidados de honra da Prefeitura de Karrogate, Irg!aterra, o erabai-
xador da União Sovi ética, sr. Jacob Malik

LONDRES. 1 (A.F.P.) —
«A conferência dos Quatros»,era Genebra, teve como resul-

Interessada a Polônia
em Comprar Café, Cacau e

Outros Produtos Sul-Americanos
Exposição do observador polonês na reunião

ELEímtlDAUE EM (JEItAL
lnsutiHcúes uieuiirts em i-asus Luineiciai»
e leslllíiuiiis - tsbrvjdua em Cias Neon.

ÍÍA81M1KO Ss A. hVVÍ
Atende-se a u.iinicilio. Jíccauüs pelo telefone 27-82x6

da CEPAL

IESMS o

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONES 22-3070)

' Hi "—«Mi aa^^àia^si^aia,

ÂMI&0> utmr. è rfrrmmiii* no» tPua dtotôó* 0 .,ar«t(M
nosàd SBtdd áe "PÉQUBNÓ8 ÂtíòNtíÍÔ&i> tfVr$ '0,<w «rir t;es. tíBjri timbm um d<:mw dt-m «ifnn, (U"fnè ÜJ01Õ è soUríie IninmiieMè
•fihre Turno anmiciúr com êxito è econômica
MÓfltasi

Quais as causas da derrota da revolução de 1905-1907? i
Hà contradições entre Os objetivos do Programa do i

P. C. B. e a participação dos coiiiunistas nas eleições pre- 1
sidenciais? p

A rriülher brasileira é duplamente explorada — como |trãbaliiadura e como mulher. Por que? 
p

Cjité é necessário pára ser vitorioso o movimento feml- I
nihõ rio Brasil? |

tem que consiste o caráter criador dó trabalho bartl-
dâíld?

CONHEÇA AS RESPOSTAS A TODAS ESSAS
PERGUNTAS LENDO PROBLEMAS 66

A VEM EM TODAS AS BANCAS

BOGUTA, 1 (AFP) — A
Com ssâo Económ ca para a
América Latina (CEPAL)
realizou ontem duas sessões
plenárias, uma pela manhã
e a outra durante a tarde,
prosseí>u,ndo em ambas as
sessões o debate geral,

Na sespão mahit ria foram
Inic.ados os trabalhos das
com ssúcs úes (íiiaiias no dia
anteriar. In:-crcvcram-se pa-
ra falar na mesma sessão
os drogados da Venezuein,
tlu iraiiamá, uo Uiiiie, da
França, cio Equador, da Ai-
cpntina e do Uruguai.

A sessão mo utilla iuirn--
nou com a .ntervenção do
obseivatíor da Hulònia Ph«
vvei Kot, subdlretor do Ml-
histéfiu tias iitiuçücS Eititi o-
res do seu pais. Foi exlen-
6a a éxpusiçâo em qüe o
obscrVUuur poruués ptu.u o
liiciemehlu Uo uuercâmt) o
comeic:ai com todos r,b i-ai-
t>es na baae da ree procida-
ce, teudj o oradur uei:laiu-
ao que a inteira ticaçãu do
cumü.e o coniribuiria para a
consol daçâo da puü. ru^el
Kol Insistiu Iguaimeiirt a
respeito da uportun d-iu-1 <ie
consultas lliffe nacionais de-
durando que o seu pais cs*

tava Interessado em comprar
na América Latina cifé,
cacau e mu tos ouitos prudu-tos. enquanto exportaria di-
versos produtos manulatu-
rados.

tado diminuir a tensão inter-
nacional que existia depoig da
gutrr-a», acciaiou hoje o sr,
Jacob Marik, embaixador da
Un ào üuvrét.cu uesta capital,
(|uo respondia a um discurso
que lhe havia sido dirigir.0
peio prefeito Ue harrogute. de
quem era convidado de lion.a,
por motivo de uma exposição
de flôreB-

Conversações amigáveis en-tre o8 chelss de Estado, uma
atmostera de confiança ma.tua c um desejo de resolver
os problemas por meios paci-fico.-, eis o que permitiu Ue-nebra, acrescentou o embaixa*dor, que sa|:entou: «depois dacunfeiêricia de Genebra, aUnião aoviétlca resolveu re-duzir os efetivos das suas fôr-
ças armadas de (MU.UUO hn.
mens. Essa decisão foi bem

recebda e considerada comouma nova conttibuição da
União Soviética á causa da-
Paz e da segurança oas na*
çòea».

Fazendo em seguida alusâaaos encontros esporUvos an.
gio-aoviéticoH. o sr. Malik de-ciar ou: «no ano passado ven-ceste,. a nossa equipe do Spar-
_ak, este ano nos rotribu most«o que eu chamo de co-exls*tenca pacifica, isto é, a com-
petição e a cooperação a firade criar boaa relações entre o*Oiieren^es países»

Concluindo seu discurso, •
embaixador fêz votos pelas«boas relações entre a União
Soviética e a Grã-Bretanha,
Pelas trocas comerciais e ítt-telectuais e pela paz na Eu-
ropa e no mundo inteiro».

TENTAM CS A
Denúncia k tal

MERICAIOS í
sfício na Pitetii o

DAMASCO, 1 (AFP) _
O primeiro-ministro Sírio
convocou com urgênc a *o
dos os representantes dipli-
mát!cos dos pulses árabes(
bem ctmo o chefe da eçta-
do-maor do exército da
Síria.

O embaixador do Egito
nesia capital loi chaina.jo
com urgéricá pelo seu go-veino e seguiu de avlao pa-ra o Cairo.

Essas medidas são postasem correlação com certos
rumores segundo os quais n
embaixada dos Esiados Uni-
dos em Damasco ter. a intor-
mado hoje de manhã o sr.

Sabr! Assrl»,
Conielho, de

presidente do
que o govfrno

Recepção na Embaixada
da Iugoslávia em Moscou

OFEHECÈ.SE
FIN'1'UK pulM esnuiitui mrt-

vels. Proí tssos hioiierhns Õr-
camentos sem cumimumssns
Tratar cdjtl o t. tiahtriria ptílotel. 4t)-13RB. dlAriamente. RuaMaranhão. tWU-B — tBfli-a doMato)

ftNrUKÃb lucoracoes « re-
formas éra apartamentos e edi-tlctoe, etc. ftntamiis Hütomnvèia
ioífcuriif&B a currèlatos. Orca-atentos cem compromissos. Re-rártne nhiu iél,: "fi 8HS9 «ei

..ü.t-s-v—i (KJO, tVüliHÜJ -
Vènde-se, poí muliVü dê viagem,

z. à R.
>4alé-sê, ÓL\Sflta casa roín *büb e luz.dü Mercado. 40. s 2 mlnutiis da

SSlScSü _    ..rinêlo, ôtlmij ('líriiii. íiiililus opN Ifílladü é trèhs <íf ¦ Krrihcisi-üSé. «ègofiò drsehte (Jfécn Crí2S U00.00. Trata, á Rüa Adáú«7 Mesauita RK'ailPs <Mfjb Àhtflr.to Luiz. nau. té). 12 422H
,„; (BSI

VfclNüblAWAS e UülBU.naB -
r<)nseruim *c * refOrmumse. -
l)*-se referências de tlrmasvonstrittüraa. Kècaoüs paru Ma-fc'j»i (iistanho rei.. tò-dHOB VI)

tttnkWij -- ã-i aouoo,oü -Vende-se ura U« lUxHO a Huu Us>sat Buntai Maria, Í4. Kden, Kg.tauü du too. .lera lus elétrica,
grôxlmi à estucão. Tratar no o»
p. cora o ss» auBUirta, asgocioersenta: * ifa

-iíSSW8*i- utfttt JrtWWdelí-a«tiUSthne» em peíteltn estadod°„ wmsorvucSÜ. Preço: t+S .§.UiH),üU. rraW com A. Lüi»:
pelü tel SHMUáH. ol( eulfi £" *?'waiter a «ua titavto mmr.aia, Niiopons. iíS

MKIo-OrlCUt de carpintel-ro com matlia no serviço decarnicartas. uferecè-»e baratra*oaUar em oficina», ou outroqtialduer tSrvIco, l-rSUf com
1»« uu 1'ètiieifa, a* pfaefâdísle lornaL (4g>

OIIKU E UAirjíBU» u*. un**,- Paea-so bém. SolUíio ràpl-
3* - R}4» fcyansto às Vewit
2ne.iat,lÍia,l«^ ?%
IH hüra* mil

'',,., .:.'.' jl" ' ¦¦' -mm 
VENUti-Si; uma óetjuéna 10*

ia de calçados curti ou betai dcsloaue, a Rira ,Aivaro Miranda,36, t« porta. Pilarei.
_. .,„..,....., '*y.*
CASA I TÈRRÊkõs, áreas di

12x30 a Cr» 3.000,001 Cr» 50,00
mensais, sem entrada e sem ju-ros, Casas, prédios, vilas, apar-
tamentòs, com grande fadada-
de de pagamento. Tratar com O
ar. Veríssimo, & Av. Marechal
Florlano, .103, 1» andar, ou pelotel. 43-0578 dás 18 fts 14 horas.
Somente neste horário. (64)

VENDE-SE um terreno cm
Volta Redonda medindo 15 x 30.
Informações pelo tel. 43-0&3,
con) Soares. tf»
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Largo de São Francisco, 2%~~t

MOSCOU, 1* (AFP) a» Os
srs. Kagahovllch, Mikõlan,
Perukin, Malenkov e Susiòv
assistiram, ontem, à récep-
ção' oferecida na embaixada
da Iugoslávia em honra dos
membros da delegação eco-
nõmica iugoslava, Os diri-
gentes soviéticos conversa-
iam demoradamente com o
senador americano Malone,
assim como com a sra. Dou-
glas, esposa do juiz da Gõr-
te Suprema dos Estados
Unidos, que está sendo
aguardado em Moscou.

TUIÍISTAS SOVIÉTICOS
O sr. Pervukhin disse que

turistas soviéticos visitarão
nações ocidentais, mas não
visitariam os Estados Uní-
dos enquanto certas condi-
ções tornassem essa viagem
Impossível. Essas condições
são as disposições america-

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas ent ea-
làecial cambraia dé algodão,
CrS iflü.üõ.

CÓNFItt-CÕt» AMAURJ
RUá da Altãndega, MU »

i" iridar; Rua Vinte de
Abrü, 1. loja. E ganhe uma
geladeira Clímax 1.55.

rias sobre a tomada de lm-
pressões digitais, e outras,
as quais não somente as per-sonalldades oficiais, mas
também os turistas não se
curvariam.

A respeito, o sr. Zorln, vi-
ce-ministro das Relações Ex-
teriores, disse que os soviéti-
cos não se curvariam a tal
humilhação.

Sistema Multilateral
de Pagamentos

LONDRES, 1 (A.F.J - Os
representantes da Inglater-
ra, da Holanda é da Alemã-
nha, terminaram à nüite de
hoje a estrutura do sistema
multilateral de pagamen-
tos que será doravante apll-
cado a seu comércio com o
Brasil.

As divisas adquiridas pêlo
Brasil Com a Venda de seus
produtos a um desses três
países, entrarão em um
«pool» dè onde o Brasil po-
dera sacat para pagar Suas
Importações procedentes de
qualquer u mdèssea três pai-
ses.

A Frâiíçá, quê tinha sido
convidada a sé juntar a
esse sistema multilateral,
se recusou participar, pre
ferlndo-se ater-sa aos acoí-
doa bilateral*.

.»«-.'ii i ' in iiiíatfMiillBI

:srr.el2nse havia deeid.do,'
ora cm a noite, denunciai aconvenção de nrm sticlo coro
os países áiabes.

PROSSEGUEM OS
COMBATES

GAZA, 1 (AFP) _ Pros-
seguem os combates, em tôr-
no de Gaza, entre as iòt\as
israelanses e egípcias. "Pios-
seguem os combates porqueIsiaei rejeitou a proposta do
general Burns para a cessa-
ção das liost.l.üaaes", cícela-
rou o coronel Israelense aa-
lah Gohar.

COMUNICADO EGÍPCIO
LONDRES, 1 tAPP) — A

embaixada do Eg to <ira Lon-
dres, em comun cado oubli-
cado ontem a noite, disso
que a interrupção dos un-
teud meíiWs de Gaza, q ,e se
desenrolavam sob a piosi-dencia do general isurns,
chefe da comissão de cou-
trõle das Nações Uniuas,

não foi devida ao Egito. "Po!
Israel — disse o comunica-
oo — que re, usou catcgòrí-
comente as propostas erip.
cias que teriam cenaraeue
r<=.ríuz,ao os ínc.dentes « a
tensão."

Com o ataque israelense
conlia um "posto avançado
na região de Gaza", no mo-
monto em que o generalBurns estava em vista, SS
prosseguiu o comui.-icado —"é claro que Israel tentou
forçar o Egito a ace tar
suas opiniões. Uai a retira-
rfa do Egito dos entendi-
mentos." . i
DERRUBADOS 2 /*VI6ES

TEL AV1V, 1 (AFP) —
Fcram derrubados dois apa-
relhos a jato egrpcíos, hojo
de manhã, por um cuca. acr-
ma do terr.tório rsraelensa
— anunciou um porta-vozdo exérc-to. Um dos apà-
reihos expiod u no ar e o
outro caiu nas proxlmda-
des de Yao Mordekahr, uo
Israel. .

¦m

I Coleção
ROMANCES DO PQWÓ

a n
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A FELICIDADE
de PIOTR PAVLENKO

Mais um espetacular sucesso da famosa
Coleção dirigida pelo escritor JORGE AMADO.

Um livro em cujas páginas o auto?
ressalta o heroísmo è a tempera dos fortes
na dramática luta pela reconstrução dô
país duramente atingido pela guerra»

Ja SAIU
Visite s livraria da sua cidade ou de seu bairro e peç»

"Á FEUCIDADE" — uma edição VITORIA
- # * &

«POLÔNIA 1939»

NAS LIVRARIAS QUÜíTA-lFEIRÀ



AUMENTOU O SURTO
DE T1FO EM BANGU

iÜVlTIMAS NO CONJUNTO RESIDENCIAL DO IAPI - ALAS-
«tíUM, NOVA AMEAÇA A POPULAÇÃO— OS ALBERGADOS DO
HOSPITAL SÀO SEBASTIÃO DORMINDO NO CIIAO, PARA DAR

LUGAR AOS DOENTES

g% SURTO da febra iifáide aumentou, nos
w últimos dia», »« «nbilrblo de Ranou de
t$ pam 1t caio» posltiwido», stndo que *0
feiem registrados no conjunto residencial
4*i IAPI, onde a* condiçãe» higiênica» «do
gfpíorcíi possível*. IIA muito tvmpo que a
IMPRENSA POPULAR vem denunciando em
f^partauena lucosilvat o ettado ito« bairro»

SURTO DE ALASTRIM

da cidade e, principalmente, do» conjunto»
residentinis como o da IAPI, em Ranau, quemin tem fiirtii/iiin.-ilo de engato» e nem uma
rede de abaateclmento dágua, A última ves
que tomo» àquele caniunto residencial, ali
no* Informaram que a caixa dágua do con-
junto nunca era limpa e a água, muita» ve-
te», descia da» torneira» misturada» com
detrítot.

t"

A cidade, eittretanto, está ameaçada do
mm novo surto, de alastrim, confirmando,
dêtsn modo, o seu precário estado do higiene,
Ainda ontem foram registrados mala teia
casos no Hospital São Sebastião o um do
febre tifóide.

* Segundo conseguimos apurar, não hd mai$

uma vaga no Hospital gflo Sebastião, quo
está auperlatado. O» albergados que moram
naquele hospital estão dormindo no chão,
l>ara dar lugar ao» doentes. Este», no en-
tanto, não têm uma assistência eficiente, já
que hd falta de enfermeiros, leito» e ato
mesmo de lençóis.

*r DOENTES DE TIFO EM PROMISCUIDADE
""'Sspalhados pelos corredores do Hospital

Bão Bebastião, no Caju, encontravam-se on-

í vi Ç \M
{TarjÉI

!í ¦}¦¦

y
r.' :

tem cerca do 150 vitimas de tlfo.
Enquanto grajsa o surto epidêmico, os

estabelecimentos hospitalares da Prefeitura
nío comportam os doentes que dão entrada
êistessivamento.'^kèina naquele nosocômio a promisatida-
óe cm virtude da falta do quartos. Os on-
fitmos, embora em estado grave, são colo-

cados em cima de colchões velhos nos corre-
dores, locais que, como ndo pode deixar de
ser, transitam incessantemente serventes e
enfermeiras.

Até o presente, apesar dos protestos de
módicos, enfermeiras o doentes, o auxiliar
do sr. Mim Pedro, ar. Etíhel do Oliveira
Uma. não tomou nenhuma providência a fim
do que os doentes do febre tifóide nesta
capital seiam atendidoa convenientemente.

VAZAMENTOS DOS ESGOTOS COM
INFILTRAÇÃO NOS CANOS DE ÁGUA

Segundo declaraçôea ainda do secretário
ée saúde doP.ü.F., uma daa causas do susto
de tilo seria a emfiltraçüo do vazamentos
óot esgotos nos canos do abastecimento de
aguada cidade. Estaria assim a cidade a

consumir água contaminada e a merco de
uma epidemia do tifo e talvez do outras
doenças. Maa na opinião da própria munici-
palidado tudo isso é do aomenos importância.

' • ¦ i
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COMO SE DEVE VOTAR
COM A CÉDULAONICA
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A rRESTDENTE DA REPUBLICA • !

üuarez TaVòrá
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João Gou

Dar.ton Coei Ha

:o:J
íste é o modelo da cédu-

,ta única que vigorará nas
i«leições de 3 de outubro.

% Q — Ao apresentar seu ti-
ilúlo ao mesário, o eleitor
jtecebe o modelo de cédula
;moe se vê ao alto, com a re-

laçâo dos candidatos à pre-
sidência e vice-presidência,
por ordem de inscrição dos
mesmos no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, se o eleitor
trouxer de casa a cédula im-
pressa por seu partido ou

comitê eleitoral deverá Igual-
mente exibi-la ao mesario.
Assim, os candidatos à pre-
sidência da República estão
inscritos na seguinte ordem:
1 — Juaiüz Távora; 2 —
Ademar de Barros; 3 — Pll-
nio Salgado; 4 — Juscellno
Kubitschek.

— A cédula entregue ao
eleitor deve estar rubricada,
no seu verso, pelo presiden-
te da seção eleitoral e mais
dois mesários. O eleitor de-
ve, pois, verificar se a cé-
duia está rubricada, pois não
o estando, o voto será nulo.

— Recebendo a cédula
única, o eleitor dirige-se à
cabine indevassàvel, devendo
ali assinalar com uma cruz
os nomes dos candidatos à
presidência e vice-presidên-
cia que deseja eleger. Ao
lado de cada nome hà um
pequeno quadro em branco
onde se deve fazer a cruz
(ver o modelo ao lado).

— Depois de assinalar
a cédula, o eleitor deve colo-
cá-la num envelope (ainda
na cabine indevassàvel), que
depois de colado, será por
ele depositado na urna.

(Esclarecimentos sobre co-
mo votar com a cédula úni-
ca devem ser prestados a to-
dos os votantes, pois será
esta uma íorma de evitar
que a Inovação determine a
nulidade de milhares de vo-
tos de eleitores inexpe-
rientes).

ipOCiTA DA CQFAP HEMCll
i

i. ?

U$ resíduos de trigo passaram a ser distribuídos por vm grupo de coope-
rativas-íantasmas controladas pela dupla de negocistas: Américo Pache-

Milton de Freitas!">'f/i^r*''"*Trt<*— v''¦ ,
)j*íp!{ A' ' '
'¦''*¦ '¦'% 

% portaria da COPAP que
transferiu pava um grupo de

I coòperativas-fantasmas a reõ-" ponsabilidade da distribuição
«te resíduos de trigo (alimen-
tação indispensável à criação)
provocou súbita elevação dos
Preços do farelo, farelinho,

,||.jremoído, triguilho e outros
I| produtos, derivados do trigo,
||Em,conseqüência, milhares de•"- Criadores registrados na Se-

estaria de Agricultura e no
Ser^iso de'Economia Rural es-
ftSpv'; atravessando sérias difi-
cuidados para a. compra dos:

i;tuj^lug's. e em, muitos casos
«ão; constrangidos a adquiri-
k^jnò câmblo-negro.

I^flnquanto.isso,.os donos das
.èg^perâtívas-fantaemas (mui-
*áflj das quais • emprestam seu
SrMie ..às barracas da dupla
m'"negocistas, Américo Pa-' tiàeétmaton de Freitas) estão

^jlÇMlhando milhares de cruzei-'
;i>w,iÂs"v custas dos pequenos
Jft|jmAüreB .

f':'",!l>

li

|pi Marítimos
:âí'éni'Defesa ¦
J^âòs Mineiros

^©s-Diretórios do M. N.
Jfy:T. dos Marítimos do Es-
t^jao^dõ Rio convidam seus
Jtóoçiados, companheiros de"
profissão e o povo em geral,
para;b ,ato de preparação do

.Congresso de Defesa dos'
wtnérios».
-¦ijí) lato será realizado no-
J% dia 'l de setembro, na'
.jpçledade Recreativa Ban-
onrantes, no Barreto, com

..iJfe presença de um represen-
_*asá« *» Diretório Central-

co e
A DENÚNCIA DO CENTRO

DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS -•'¦;¦...:

A negociata dos resíduos de
trigo, de responsabilidade, da
COFAP e da Prefeitura, atin-
giu tais proporções que o
Centro dos Pequenos Servi-
dores Municipais, que abriga
em seu meio alguns pequenos
criadores, dirigiu um veemen-
te protesto à Câmara Munici-
pai e-.déia solicitou enérgicas'providências. Em, seu protestodiz a entidade que os resíduos

.de. trigo .passando a ser dis.
tribuídos pelas cooperativas-
fantasmas foram concomiten-
temente majorados. Seus preços,
que oscilavam entre Cr$" 27.10
e Cr$ 40.00 passaram agora
a' 80 e 85 cruzeiros,' em saco
de 35 quilos. Exemplificando,
diz a denúncia que \ uni saco
de 3B quilos de ração para
suínos, com preço anterior-
mpnte-fixado em'27 cruzeiros,
foi em poucos dias a 65 cru-
zeiros, segundo a tabela da
Federação das Associações Ru-
rais do Distrito Federal, en-
tidade onde se encontram nu-
merosos testas-de-feiro do
presidente da COKAP. Tal ia-
ção sa>rá ainda muito mais
cara de-vez que há ainda a.I despesa com transporte e ma-

|; nipulação, entre outras; '

O RESULTADO DA MEDIDA

Com a elevação brutal das
rações, os criadores estão sen-
do obrigados a desfazer de
seus planteis e em consequên-
cia os preços de aves, suínos,
«quinto, - etrM («tio subindo

gradativamente. A carne de
porco, por exemplo, já está a
56 ciuzeiros o quilo e preço
semelhante está sendo cobrado
para o quilo de franga ou ga-
linha abatida. Idêntica reper-
cussão terá a decisão da
COFAP sobre os preços dos
ovos e dn muitos outros pro-dutos gianjeirog.

COMÍCIO, IIOJ B. EM INHAÚMA

PROTESTARÃO EM PRAÇA PÚBLICA
CONTRA A PREFEITURA E A LIGHT

Bm' "%*i- '•*È?À^„ ^Ê j^E ' i\m • '"A -''1B- ¦• ''-^Nr^ '¦'li Ai£»:': ¦''¦¦ "','¦¦*
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A RETIRADA DO BONDE 0ARIDADE E A FALTA DÁGUA — ESTARÃO
PRESENTES 0 VEREADOR CAMA FILHO E REPRESENTANTES DE
VARIAS ASSOCIAÇÕES POPULARES - MORADORES DAQUELE SU-

BÚRBI0 FALAM A NOSSA REPORTAGEM

~J9í

~\r .;..«.M«i'«t';m
Trabalhadores e donas da casa, falando á IMPRENSA PO-
PULAR, protestam contra a medida da Llght, quo visa deixar

a população sem transportes.

Os motndorea do Inhaúma
v.io realizar, hoje a noite,
as 20 horas, um. comício na
Praça de. Botafogo, a fim de
prol^slortm contra a retira-
da db bonde* Caridade da II-
Rha que, serve a comunlda-
de daquele subúrbio.

Estarão presentes ao co-
mlclo, além do vereador Ga-
ma Filho, lideres operários,
representantes de associa-
çôes de ajuda e do Comitê
do M.N.P.T. de Inhaúma.

Embora figure em primei-
ro plano a exigência de ser
restabelecida a circulação
do bonde Caridade, extinta
abusivamente pela Llght.
cujo plano 6 deixar a cidade
¦em bondes, outros proble-

0 MNPT Debate nas Fábricas as
Reivindicações dos Marceneiros

Comando visita a Lausbich Hirt e a Fábrica de Móveis Pará — Entusias-
mo entre os trabalhadores.pelo caráter antigolpista das candidaturas

Juscelino-Jango — Criado mais um subcomitê,de empresa

VÊM 
alcançando o maior

êxito os ¦ comandos orga-
n'zados pelo MNPT dos traba-
íhadores do mobiliário para
percorrer as fábricas do ra-
nio e debater com os opera-
£03 as suas reivindicações á
luz do programa do movimen-
to político de unidade popu.
lar. Ontem, um comando, ten-
do à frente o ex-vereador An-
tenor Marques, esteve nas íá-
bricas Móveis Pará o Lausbich
Hlrth,
UNIDADE E ORGANIZAÇÃO

Na fábrica de móveis Pa-
rá houve ura vivo debate com
Os operários.

O sr. Antenor Marques, ao
mostrar a necessidade da or-
ganização c da unidade dos
trabalhadores em todos os ter-
renos, disse:

«Por que até hoje não rc-
cebemos os 23Çi do aumento
conquistados na última gre-
ve ? Em várias fábricas os pa-
trões recusaram-se a cumprir
0 acordo da greve. Isto acon-
teceu porque não estávamos
suficientemente organizados.
Os patrões alegaram que não
estavam em condições de pa-
gar o aumento. A perícia re-
querida pelo sindicato provouo contrário. Mas a perícia da
Justiça do Trabalho decidiu
contra os trabalhadores e ¦ o
sindicato perdeu a questão».

Mostrou, então, o represen-
tante do MNPT que os tra-
balhadores sç podem defen.
der suas reivindicações com a
força de'sua unidade e òrga-
nlzação. Unidade e organiza-
ção dentro dos sindicatos e
unidade e organização dentro
do MNPT para uma justaatuação política.

REIVINDICAÇÕES
Operários da fábrica le-

vantaram diversas re,vindi-
cações, as principais delas
referentes a salários. "Aqui
— disse um. trabalhador. —
há marcene.ros com 18 anos
de serviço, ganhando 86
cruzeiros por d.a, lustrado-
res percebendo o salário-
-mínimo e maquinistas tra-
balhando de tupieiro cora
salário de 100 cruze.ros diá-
nos. A maioria são emprei-
teiros e poucos receDem
além de 100 cruzeiros em' 8
horas de trabalho-"

Antenor Marques mostrou,

Assembléia dos
Aeronautas

O Sindicato dos Aeronau-
tas, realizará no próximo
dia 5, segunda-feira, às 16,30
horas, uma Assimbléia Ge-
ral Extraordinária, para trá-
tar da seguinte ordem-do-
•dia:

a) Colônia de férias; b)
Aumento de salários; c)
Autorização para realização
dá assembléia em conjunto
com o Sindicato dos Pilotos.

então, que um dos principal^
pontos do Programa dó
MNPT é a luta por aumenfó
de salários, de acordo com
o custo da vida, a revisão
imediata do salário-minimo
e o congelamento dos pre-
ços. "Mas, para que este
programa seja levado à
prática, acrescentou, é ne-
cessáno que todos os ope-
rários se unam em torno
dele, lutem pela eleição de
Juscellno e Jango e mau-
tenham-se unidos na dele-
sa dessas reivindicações.
ENTUSIASMO PELOS CAN-

D1DATOS ANTIGOLPES
Também na Laub-sch Hirth

o comando do MNPT foi
recebido com entusiasmo. Os
trabalhadores, depois de ou-

virera" '# palavra de AiVe-
nOr.: Marques e do sr.' Se-
bastião - Magalhães, ' repre-
sentunte do movimento ca-
rioca, decidiram fundar um
sobcomitè do MNPT,'na em-
prosa. Sua d reção provisó-
ria ficou constituída pelos
operários Hilário Arruda,
Harry Gama, Jorge Vieira
de Carvalho c Lucas da
Silva.

Os trabalhadores demons-
traram o maior entusiasmo
pelas candidaturas de Jus-
celino e João Goulart, como
candidatos das forças anri-
golpistas e cuja vitória der-
rotará os golpistas respon-
sáveis pela atual situação d*
carestia de vida e miséria
do povo.

Kdebatido*.

FALAM OS M0BAD0BE8
DB INHAÚMA

A reportagem da EMPREN-
SA POPULAR ouviu nume-
rosos populares de Inhaúma.
e de todos colheu palavras
de veemente condenação A
conduta da Llght. Alcides
de Sousa, trabalhador em
construção civil, declarou
quo éle e seus companheiros
estarão presentes ao comi-
cio. As senhoras Laura Pe-
relra Pinto e Matilde Gomes
exprimiram sua Indignação
contra o ato da Llght, «que
vem prejudicar enormemen-
te os moradores de Inhnu-
ma>. dizendo ainda que se
prolongam Indefinidamente
as obras do viaduto sobre
os trilhos da Central do Bra-
sll, cujas cancelas vém cau-
sando Inúmeros desastres e
acidentes fatais.

Outros falaram também
sobre a falta dágua, que M
agrava nos últimos dias, as*
sim como a ausência de um
serviço Insuficiente do esse-
tos. Manifestando-se contra
a Llght o a Prefeitura, as
pessoas que escutamos s
nos procuravam, ao notar
a presença da reportagem,
afirmaram que estariam pre
sentes ao comido de hoje,
para exprimir o seu pro
testo.

Previsão do Tempo
Tempo — Bom, com n»

bulosldade.
Temperatura — Em ele-

vaçfl o.
Ventos — Do quadrante

norte, com rajadas
frescas.

Máxima '-* 32.0,
Mínima — 20,3.

AMANHA.GRANDE
Assembléia dos Têxteis

Importante reunião, ontem, dos conselhos sin
dicais — Nova tentativa de entendimentos

EM
CONCORRIDA reu-

nião dos conselhos de
fábricas, realizada ontem no
sindicato, os têxteis ultima-
ram os preparativos para de-
senvolver a propaganda da
assembléia-monstro que te-
rá lugar amanhã. O Slndl-
cato dos Têxteis, que há mais
de 1 ano está empenhado
nesta campanha reivindica-
tória, convoca toda a cor-
poração para a assembléia
de amanhã, quando serão to-

Segundo Congresso Nacional dos
Servidores Postais e TeSegráficos

Será, em São Paulo, nos dias 16 a 19 próximos — "Para robustecer e
alicerçar a unidade nacional dos se rvidores postais e telc gráficos", diz
o manifesto de convocação — Plano de Classificação de Cargos, Reivin-
dicações específicas, os serviços do DCT e outros assuntos no temário
Servidores postais é tele-

gráficos de todo o Brasil
reunir-se-ào .nos dias 16 a 19
próximos, em São Paulo, no
II Congresso Nacional da
corporação. Apreciarão as-
suntos da maior importân-
cia e oportunidade, entre os
quais o Plano de Classifica-
ção de Cargos, a carestia da
vida, classificação e melho-
ria dos extranumerários e
outros.

O Congresso é convocado
pela Comissão Executiva do
Conselho Nacional da U.-B.
S. P. T.

MANIFESTO

A convocação do II Con-
gresso Nacional dos; Servido-
res Postais e Telegràíicos foi
feita através de um mani-
festo, no qual são historia-
das as lutas reivlndlcatórias
da corporação, apreciada a
situação atual de suas rei-
víndícaçoes e o que se torna
necessário fazer para asse- •
gurar a vitória delas.

Diz: «Para robustecer e
alicerçar a unidade nacional
dos servidores postais e te-
legráficos, traçar novos ru-
mos para garantir a aprova-
ção do.Plano de Classifica-
ção de Cargos com as emen-
das apresentadas pela U. B.
S. P. T. e dar continuidade
aos debates e às deliberações
tomadas, principalmente no
que diz respeito ao proble-

ma das telecomunicações, no
histórico I Congresso Na-
cíonal' dos Servidores Pos-
tais e Telegràíicos, reunidos
em novembro de 1954, no Rio
de Janeiro, necessário se
tornava, como se torna, a
realização do II Congresso
de nossa laboriosa classe,
esteio da evolução e progres-
so do Brasil».

TEMARIO

O temário consta de qua-
tro pontos da maior impor-
tância e numerosos sub-te-
mas,- assim distribuídos:

«D — O Plano de Classl-
ficáçãò de Cargos, as emen-
das do funcionalismo e as
medidas práticas. para sua
aprovação.

Subtemas: O plano- e os
benefícios do Estatuto do
Funcionário. A carestia da

.vida e os níveis propostos no
Plano; Do Pessoal deslocado

¦\d,% suas. funções, etc.

• '•• II); — Reivindicações es-
pecificas dos servidores pos-
tais e telegràíicos. Subte-
mas: Concursos públicos eo
aproveitamento do Pessoal
do D.C.T. Fardamento, sua
qualidade e sua distribuição.
Pagamento dos exercícios
findos. Classificação e me-
lhoria dos extranumerá-
rios, etc.

III) — Os servidores.do
D.C.T. e a responsabilidade

1« 40 HORAS
Graves denuncias feitas no IV Congresso Nacional dos Ferroviários -— Assint;é que as ferrovias
amealham seus lucros? a exploração cada vez maior dos trabalhadores -—Tarefa da U.N.F,
Durante a. realização do

IV Congresso Nacional dos
Ferroviários, em 'Campinas,
Sao Paulo, foram feitas de-
núncias* graves sobre os !u-
cros cada vez maiores de ai-
gumas ferrovias e a expio-
ração brutal e sempre crês
cente dos seus trabalhado-
res. A •Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, por
exemplo, teve lucros llqui-
dos de CrS 62.572.(524,30, em
195(1, e dè,Cr$ 92.5513.6i6,Vü,
em 1954.

Houve, portanto, uma dl-
ferença para mais de Cr$...
29.984.052.4U nos lucros, em
apenas quatro anos!

ELETRIFICAÇÃO.
Os lucros ' 

das ¦ ferrovias
cresceram, principalmente,
depois' que foram eletrifica-
das. Com isto, conseguiram
elas uma economia muito
grande de despesas de com-
bustiveis. O caso da Soro-
cabana á típico;« viagem da

cada um dos seus trens até
Botucatu consumia, anterior-
mente, nada menos de 3.000'
cruzeiros de carvão. Com
a eletrificação, a despesa de-
cresceu para apenas 300 cru-
zeiros!

E, com isto, ela alcançou
um lucro liquido de 254 mi-
lliões de cruzeiros, em 1954.

MAIS TRABALHO
Apesin ' da diminuição das

despesas de coiribustiveis, o
aumento dus lucros das ler-
rovias foi prouuziuo, princi-
palmente, pela Tnlensiiica-
ção da exploração dos ferro-
viànòs. Pois, a eletrifica-
ção das linhas e mecaniza-
ção dos serviços de oficinas
provocaram a necessidade de
um aumento da produção
diária. Isto deveria sei coin-
pensado pela admissão de
mais trabalhadores, mas deu-
•se. justamente o contrário.
A Sorocabaoa reduziu o

quadro de ferroviários'de 22
mil, em 1947, para 17400
atualmente. E isto signiíí-
ca que cada um deles .tem. de
desenvolver esforço duplo
ou triplo.

40 HORAS
No serviço de oficinas

das ferrovias, foi instituído
um rigoroso controle, que
óhvírtai cada ferroviário les-
dobrar-se em esforços aci
uia ds sua capacidade física;
E os que não conseguem
àcõinpaiiliar o rumo de pro-
dução exigida são punidos,
ljal o número de punições
cada vez maior, que se ve-
rifica nas ferrovias.

Mas, com a. demissão de
trabalhadores aumenta o
número de cargos vagos, is-
to é, de funções vagas, que
têm de ser cumpridas neius
que ficam. Em consequên-
cia, são aumentadas aas tio-
tas- diárias. de trabalho, ha>

vendo .'casos de^ ferroviários,
que chegam a trabalhar até
4*0 horas consecutivas! \ Isto
se , déí principalmente, na
Central do Brasil, Sorocaba-
na, EF; Vitória-Mlnas é na
maioria das ferrovias do
norte do país.

LUTA EFETIVA

Foi diante de tão grw.'S
denúncias que 03 ferrovia-
rios ao realizarem o seu IV
Congresso, aprovaram leso
Iuçõís da maior importânc.a
em defesa dos seus direitos

..violados. E visando su& ele
tiva aplicação que apiova
ram a criação da União Na-

• cional de Ferroviários, enti-
dade que tém diante de si
tarefa histórica de grande
oportunidade: unir e orga-
nizar os. ferroviários de todo
o Brasil na luta comum -con-
tra a exploração e pelo res-
peito das seus direitos.

de seus funcionários. Sub-
temas: Discussão dá tese
do monopólio das comunica-
ções. Construção do Edifl-
oio-Sède. Higiene das malas
postais. Prosseguimento do
Plano Postal Telegráfico,
etc.

IV) — Fortalecimento da
unidade e da organização
do funcionalismo postai-tu-
legráíico.

Subtemas: Relatórios da3
atividades das . diversas As-
sociações. Organização das
Secções Regionais da UBS
P.T. Adesão das Associações
jà existentes. Aprovação do
Regimento Interno do Con-
selho Nacional da UBSPT e
eleição da nova Comissão
Executiva, etc».

madas medidas enérgicas par
ra a conquista do aumento
de salários, visto que ne-
nlium entendimento íol poa-
sivel até agora com os
patrões.
NOVO ENCONTRO IIOJB

COM OS PATRÕES \ -
Nos últimos entendimen-

tos havidos entre os repre-
sentantes patronais e dos
trabalhadores, o sindicato
operário apresentou a tabe-
ia do aumento que pleiteava
na base de 50%. Em res-.
posta, os patrões propuse-
ram um aumento de 40%
sobre os salários do último
acordo (agosto de 52) com
um teto máximo de 1.200
cruzeiros, compensando to-
dos aumentos expontâneos
e compulsórios. Essa pro-
posta que de forma alguma
atendia às necessidades dos
trabalhadores foi rejeitada.-
O sindicato elaborou, então,
uma contraproposta nas ba-
ses anteriores, com um au-
mento mínimo garantido pa
ra todos de 600 cruzeiros.
Os patrões não aceitaram •
se mantêm intransigentes
na proposta anterior.

Nova contraproposta foi.
ultimamente apresentada pe-
Io Sindicato dos Têxteis,
nas seguintes condições:
30% para os tarefeiros e
20% para os diaristas que
percebem o salário-minimo.
Apesar de já haver sido en-
tregue há vários dias, até
hoje os patrões não lhes de-
ram nenhuma resposta.

Antes de tomar qualquer
decisão na assembléia de
amanhã, a diretoria do Sin-
dicato dos Têxteis, 'rá hoje
ao Sindicato Patronal en-
tender-se com os represen-
tantes patronais- Caso eles
se -mantenham intransigen-
tes, a 'assembléia decidirá en
tão as medidas a ser adota-
das para a conquista do au-
mento, reivindicação que ¦ os
têxteis não podem abrir
mão.

H0RISTAS NO GUANABARA I NA SECRETARIA
DE ADMINISTRAÇÃO

Os horistas da P.D.F. em luta por seu aproveita-
mento< como extranumerários viensalistas, estiveram naCâmara Municipal avistando-se com vários vereadores,
inclusive o sr. Mourão Filho que se comprometeu a acom-
panhá-los ao Palácio Guanabara e à Secretaria de Admímstração no diais do corrente, quando exigirão' dasautoridades municipais o cumprimento da lei de avrovèi-tamento, já sancionada há mais de SO dias. (No clichê úpa-reoem os horistas nas esoadarias da Câmara Munioivat),

ACONTECEU NA CIDADE
• A INSULINA, Indispensável

pa.u o tratamento dos Uiabóti-'eus, subiu de proco cm 50%.Um vidro de 40 unidades, ná 15ülus eusluvu 40 cruzeiros, eslàugora por U5.
Oá tfAUOSOS BAULA11INUS

húngaros Noru Kuvach e Istvan
Rabuwsüy, que se formaram emMoscou, Suu anunciados peloTeatro Municipal para o dia 27deste mSs.

ECONOMISTAS- comemora-ram a intcgtav&o de sua Fa-culdade na .Universidade doBrasil e a regulamentação desua proflssão, com íestlvo ai-moco.
O TSE registrou a cândida-

:turá do sr. Milton Campos à VI-ce-Presidêncla da República, pe-Ia UDN. Condicionou o regls-tro do sr. Juarez Távora pelowesmo parUdo, a autorização
flo P.DCX , \

JULGAMENTO «O l'«0-FliSSOlt. Foi escalado para u 1»Trlbunul do Júri, dia 24, o jul-gumeniu üo piolessür José Cur-rela.Hlliu, do feaio 11, que us-susslnuu o industrial Luiz Au-gusto ten-eira u pivO Uo caso,Alia Carneiro Wlas, secretáriadeste e aluna aaquele, cusou
já com um terceiro.

COM OITO FILHOS, ga-n£aí1H0 P°uc°. sulcldou-se o sub-ollclal da Marinha, AntônioThomaz Pereira (44 anos. Es-trada rio Otaviano, 286 — Ma-durelra). Enforcou-se, amarran-do uma corda no travessão dacaixa dágiu.
SOBE A S0 MILHÕES orombo na Administração doPorto do Rio de Janeiro, inclu-sive com a feitura de falsas íô-lhas de pagamento. São indi-

ciados membro* da dlrccáo daíW RJ-


